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Dentro do processo assim como em qualquer outra 
relação jurídica é necessário obedecer regras. No entan-
to, muitas vezes estas são violadas pela vontade  de quem 
tem o desejo de garantir suas pretensões a qualquer custo, 
mesmo que seja agindo de maneira contrária aos deveres 
processuais de boa-fé e lealdade, preceitos básicos dentro 
da relação processual.

Ao Poder Judiciário atribui-se a função de garantir os 
direitos individuais e sociais dos sujeitos, sendo que é mis-
ter a boa-fé não só das partes em juízo, mas também dos 
seus procuradores. 

A violação de preceitos como a boa-fé e a lealdade pode 
caracterizar a litigância de má-fé, que ocorre quando na 
relação processual, pela violação de deveres processuais o 
sujeito causa danos à parte contrária.

Estas alegações indevidas, desprovidas de embasamen-
to jurídico e prova hábil comprobatória, resumindo-se 
em mera alegações vãs, aleatoriamente formuladas com 
intuito de macular a ilibada honra da parte que pleiteia 
judicialmente apenas o que lhe é devido, configura a de-
nominada litigância de má-fé.

O artigo 80 do CPC assim disciplina:
"Considera-se litigante de má-fé aquele que:
I - deduzir pretensão ou defesa contra texto expresso 

da lei ou fato incontroverso;
II - deduzir pretensão ou defesa contra texto expresso 

da lei ou fato incontroverso,
III - alterar a verdade dos fatos;
IV - usar do processo para conseguir objetivo ilegal;
V - opuser resistência injustificada ao andamento do 

processo;
VI - proceder de modo temerário em qualquer inci-

dente ou ato do processo;
VII - provocar incidente manifestamente infundado;
VIII - interpuser recurso com intuito manifestamente 

protelatório".
Assim, todo aquele que se utiliza de manobras ilegais 

ou fraudulentas, praticando ilícitos judicialmente puní-
veis, merece ser severamente punido e coibido a fim de 
que não reincida na prática contumaz e reiterada dos ilí-
citos.

As penalidades relativas à litigância de má-fé estão dis-
ciplinadas em diversos dispositivos do Código de Proces-
so Civil, de maneira geral e específica, sendo que as pena-
lidades poderão ou não ser cumuladas, indo desde a multa 
até indenização.

O atual CPC não é muito rigoroso no que diz respeito 
a quantum devido pela prática da litigância de má-fé  e 
estabelece limites de 1% para multa e de 20% para indeni-
zação, ambos sob o valor da causa. 

Um dos fundamentos da má-fé processual é a forma 
como a parte se manifesta e se comunica em juízo, visto 
que no ordenamento jurídico pátrio não se permite que, 
sob o manto da lisura e da legalidade, a manifestação traga 
a intenção e o propósito de locupletar-se ou de dificultar 
ou prejudicar outrem.

Quando uma das partes pratica um ato dentro do pro-
cesso que causa dano processual, está agindo de maneira 
contrária aos princípios de lealdade e boa-fé, e a violação a 
qualquer destes preceitos pode levar o litigante a ser con-
denado pela litigância de má-fé. 

Não litiga de má-fé aquele que busca no judiciário, a 
satisfação de seus direitos afrontados e ignorados, em de-
trimento do benefício ilegal e abusivo de outrem, vendo-se 
obrigado a buscar perante o judiciário a percepção daquilo 
que lhe é devido diante da reiterada afronta a seus direitos.

O processo judicial e a 
litigância de má-fé

Dr. Luiz Carlos Marques Arnaut 
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O título desta coluna leva o leitor a automati-
camente completar/formular a frase a que esta diz 
respeito. Em mulher não se bate, “nem com uma 
flor”.  Acontece nesta semana em todo o país, os 
mutirões de audiências para tratar de um tema do-
loroso, cujas marcas transcendem ao corpo, ficam 
na alma: a violência doméstica.

 Milhares de mulheres são surradas por 
seus “companheiros” e muitas destas acabam sen-
do assassinadas pelo simples receio de denunciar o 
agressor, via de regra mantenedor financeiro do lar 
cuja dependência de recursos acabam propiciando 
o anonimato, ou seja, sofrem caladas.

 Este flagelo social não é pertinente apenas 
às classes menos abastadas. Mulheres dos mais di-
versos níveis sociais e culturais estão sendo vítimas 
de seus maridos e mascaram a dor ante a socieda-
de, que, machista em sua essência, faz vistas gros-
sas à dor alheia. 

Um óculos escuro, lenço no rosto ou maquia-
gem são alguns dos adereços usados pelas vítimas 
no intuito de esconder de familiares ou pessoas 
próximas,  as marcas deixadas por golpes de socos 
e pontapés a que constantemente estão submetidas. 

À medida que a Justiça agiliza as audiências por 
meio dos mutirões, as equipes multidisciplinares 
passam a atuar fornecendo apoio médico e psicoló-
gico. Essa intervenção judicial promove o enfren-
tamento à problemática, expressando ao agressor 
que suas atitudes geram consequências e, portanto, 
por estas terão que responder.

A violência praticada contra a mulher acaba 
atingindo psicologicamente os filhos que vivem 
sob constante temor, carregando traumas para suas 
vidas futuras. Resultados imediatos (não é regra) 
são alunos com dificuldades de concentração e que 
no futuro desenvolvem síndrome do pânico e bar-
reiras de socialização além de outros problemas de 
ordem psíquica. 

A Lei Maria da Penha, no Código Civil (Família 
e Sucessões), no Código de Processo Civil (Lei n. 
13.105/2015), no Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (Lei n. 8.069/90), no Estatuto da Pessoa Idosa 
( Lei n. 10.741/2003), e, no Estatuto da Juventude 
(Lei n. 12.852/2013) são ferramentas de enfrenta-
mento a todo e qualquer tipo de violência contra 
estas classes consideradas mais susceptíveis e vul-
neráveis às ações dos que atuam a serviço do mal. 

Com efeito, os órgãos públicos tem se articu-
lado no sentido de combater a prática da violên-
cia no seio familiar e estas movimentações já estão 
dando frutos, punindo agressores e estimulando as 
denúncias. A conjugação de esforços, capacitação 
permanente de todos, quebra de paradigmas onde 
a cultura machista historicamente tem imperado 
além da quebra do medo de denunciar, seja por 
parte dos agredidos quanto dos que sabem de ca-
sos de violência no seio familiar, exercem grande 
importância na promoção e defesa dos direitos da 
mulher.   

Ledo engano comete quem pensa que a impuni-
dade tem dado o tom nos casos de violência. Ho-
mens “machões” tem se portado como verdadeiros 
cordeirinhos perante a Justiça e terão que prestar 
conta de seus atos, não somente a esta, mas sim 
a toda a sociedade que precisa repudiar com vee-
mência este tipo de conduta. O estigma não deve 
colar na figura da vítima e sim ao agressor que, in-
sistindo na manutenção da prática, por onde pas-
sar seja alvo da repulsa da coletividade para que 
enfim, uma nova cultura de paz no lar e no âmbito 
social, seja estabelecida.  Este é o aparelhamento 
repressivo e ideológico que precisamos incorporar! 

Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, 
Teólogo, Diretor do Jornal Noroeste, Membro da Associação 
dos Cronistas do Estado do Paraná e Acadêmico de História.

"Nem com uma flor..."

“Eloquência positiva é aquele que persuade com 
doçura, não com violência, ou seja, como um rei, não 

como um tirano.” -  Blaise Pascal (1623-1662) 
"Se não puder ser uma 
estrela no céu, seja uma 
lâmpada em sua casa". 

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

Durante a visita do Ministro da Saúde, Ricar-
do Barros (PP) a Nova Esperança o tema política, 
como não poderia ser diferente, também foi pauta 
do assunto.

Ricardo Barros tirou uma semana de férias, 
porém não reservou os dias para descanso e sim 
para visitar parte da sua base eleitoral e tratar da 
sua pré-candidatura a deputado federal, costu-
rando também apoios à pré-candidatura de Cida 
Borghetti (PP), que assume o Governo em abril e 
disputará a reeleição e à pré-candidatura de Beto 
Richa (PSDB) ao Senado.

A eleição de 2018 assim como 2016, será atí-
pica. Uma das duas comissões sobre a reforma 
política em discussão na Câmara dos Deputados 
aprovou, na quarta-feira (23), o fim de coligações 
partidárias a partir de 2018 e a cláusula de barreira 
– ou de desempenho – para partidos em eleições 
proporcionais. 

O relatório precisa passar pelo plenário da Câ-
mara, em dois turnos. Em seguida, será enviado 
para o Senado. Se aprovado sem modificações, 
também em dois turnos, na Casa, poderá ser pro-
mulgado. Se houver alterações, o parecer retorna à 
Câmara onde será novamente analisado.

O cenário político do Paraná apresenta já al-
guns pré-candidatos. Ao Palácio Iguaçu, Cida 
Borghetti (PP), como vice governadora, susten-
ta a condição de candidata natural a sucessão de 
Beto Richa (PSDB). Mas neste embate ainda está 
Ratinho Junior (PSD), atual Secretário de Desen-
volvimento Urbano (SEDU), outro que está com 
o "pé na estrada" é Cesar Silvestri Filho (PPS) que 
tem percorrido os municípios como pré-candidato 
ao Governo do Paraná. Cesar Filho é jovem, mas 
já foi deputado e está no segundo mandato como 
prefeito de Guarapuava. Ainda na lista dos prová-
veis candidatos ao Executivo Estadual estão Ale-
xandre Kireeff (Podemos), Osmar Dias (PDT), 
Requião (PMDB), Tadeu Veneri (PT) e Bernardo 
Piloto (PSOL).

Para o senado, os nomes mais expressivos se-
riam: Beto Richa (PSDB), Deltan Dallagnol (Sem 
partido), Maurício Requião (PMDB), Osmar Dias 
(PDT) e Rubens Bueno (PPS).

Porém creio que uma das candidaturas mais 
difíceis seja mesmo ao Governo. Ricardo Barros 
garantiu que Cida Borghetti disputará a reeleição 
uma vez que Beto Richa, deixará o governo em 
abril. Barros concorrerá como federal e Maria Vic-
tória, deputada estadual.

O jogo político tem regras muito diferentes da-
quelas que são claras e aplicáveis em jogos de ta-
buleiro. Uma peça jogada errada compromete toda 
a carreira do jogador. Para entrar na política é ne-
cessário saber jogar. 

Ainda durante a visita a Nova Esperança, o 
Ministro da Saúde convidou publicamente o em-
presário Eduardo Pasquini (PSD), suplente de de-
putado estadual, a integrar os quadros partidários 
do Partido Progressista (PP) visando a próxima 
eleição.

A grande verdade é que a política não admite 
amadores. Ricardo Barros, em minha opinião, é 
um dos maiores estrategistas políticos do Paraná 
e tentará eleger Cida Borghetti governadora do 
Estado em 2018, colocando na disputa das duas 
cadeiras ao Senado, Beto Richa e Ratinho Junior. 
Como num jogo não existe vencedor por antecipa-
ção, é necessário aguardar as próximas peças que 
serão mexidas.

“Na estratégia, decisiva é a aplicação”.
Napoleão Bonaparte (1769 a 1821), 

líder político e militar durante os últimos 
estágios da Revolução Francesa

***

Articulações para 2018
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Opinião do Blog
A caminho do brejo
por Cora Rónai
Jornalista, escritora e fotógrafa, 

Cora Rónai, do Jornal O Globo, uma 
das mais conceituadas jornalistas da 
atualidade de nosso país, escreveu 
esse artigo "A caminho do brejo" 
que com muito orgulho esta coluna 
transcreve.

A sociedade dá de  ombros, ven-
cida pela inércia.

Um país não vai para o brejo de 
um momento para o outro -- como 
se viesse andando na estradinha, 
qual vaca, cruzasse uma cancela e, 
de repente, saísse do barro firme e 
embrenhasse pela lama. Um país 
vai para o brejo aos poucos, cons-
truindo  a sua  desgraça ponto por 
ponto, um tanto de corrupção aqui, 
um tanto de demagogia ali, safade-
za e impunidade de mãos dadas.  
Há sinais constantes de perigo, há 
abundantes evidências de crime por 
toda a parte, mas a sociedade dá de 
ombros, vencida pela inércia e pela 
audácia dos canalhas. 

Aquelas alegres viagens do en-
tão governador Sérgio Cabral, por 
exemplo, aquele constante ir e vir de 
helicópteros. Aquela paixão de Lula 
pelos jatinhos. Aquelas comitivas 
imensas  de Dilma, hospedando-se 
em hotéis de luxo. Aquele aeroporto 
de Aécio, tão bem localizado. Aque-
les jantares do Cunha. Aqueles pla-
nos de saúde, aqueles auxílios mora-
dia, aqueles carros oficiais. Aquelas 
frotas sempre renovadas, sem que 
se saiba direito o que acontece com 
as antigas. Aqueles votos secretos. 
Aquelas verbas para "exercício do 
mandato." Aquelas obras que não 
acabam nunca. Aqueles estádios da 
Copa. Aqueles superfaturamentos. 
Aquelas residências oficiais. Aquelas 
ajudas de custo. Aquelas aposenta-
dorias. Aquelas vigas da perimetral. 
Aquelas diretorias da Petrobrás.   A 
lista não acaba nunca. 

Um país vai para o brejo quando 
políticos lutam por cargos em secre-
tarias e ministérios não porque te-
nham qualquer relação com a área, 

mas porque secretarias e ministérios 
tem verbas -- e isso é noticiado como 
fato corriqueiro da vida pública. 

Um país vai para o brejo quando 
representantes do povo deixam de 
ser povo assim que são eleitos, quan-
do se criam castas intocáveis no ser-
viço público, quando esses brâmanes 
acreditam que não precisam prestar 
conta a ninguém -- e isso é aceito 
como normal por todo o mundo. 

Um país vai para o brejo quan-
do as suas escolas e os seus hospi-
tais públicos são igualmente ruins, 
e quando os seus cidadãos perdem a 
segurança para andar  nas ruas, seja 
por medo de bandido, seja por medo 
da polícia.

Um país vai para o brejo quan-
do não protege os seus cidadãos, 
não paga  aos seus servidores, esfola 
quem tem contracheque e dá isenção 
fiscal a quem não precisa. 

Um país vai para o brejo quando 
os seus poderosos tem direito a foro 
privilegiado.

Um país vai para o brejo quan-
do se divide, e quando os seus ha-
bitantes passam a se odiar uns aos 
outros;um país vai para o brejo 
quando despenca nos índices de 
educação, mas a sua população nem 
repara porque está muito ocupada 
se ofendendo mutuamente nas redes 
sociais.  Enquanto isso tem gente nas 
ruas estourando fogos peos times de 
futebol.-

Magistratura e a farra com o di-
nheiro público!

A decisão da ministra Carmen 
Lúcia, presidente do Conselho Na-
cional de Justiça ( CNJ ) e do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), através 
de portaria, solicitar aos Tribunais 
que enviem os respectivos salários 
dos juízes e desembargadores  ao 
CNJ devido as discrepâncias sala-
riais bem maior que o teto (R$ 33,7 
mil) que vem acontecendo na magis-
tratura do país, conforme denúncias 
da imprensa. Tal conduta, na opinião 
desta coluna,  veio tarde demais pois 
como se sabe,  o corporativismo da 
classe  há muitos  e muitos anos vem 

acontecendo,  deitando  e rolando 
com o dinheiro público.  Novamen-
te, graças a imprensa, veio a tona os 
exorbitantes salários que juízes e de-
sembargadores estão recebendo no 
Estado de Mato Grosso, a ponto do 
Tribunal de Justiça daquele Estado 
estar gastando cerca de dez milhões  
só em salários  com a  categoria.  São 
84 entre juízes e desembargadores 
que receberam salários variados aci-
ma de R$ 100 mil, R$ 300 mil e R$ 
500 mil.  Além do mais, ainda temos 
que ouvir do juiz da 6ª Vara Crimi-
nal de Sinop daquele Estado,  Mirko 
Vincenzo Giannotte, que recebeu no 
mês de julho o montante de R$ 503 
mil, englobando vantagens even-
tuais, indenizações, gratificações e 
diárias, dizer o seguinte: "Aos que 
me criticarem, mando recado em 
aplicativo de mensagens  dizendo 
que as leis existem bem antes do 
seu nascimento, e que tem outras 
duas parcelas iguais para receber e 
prometo divulgar cópia do holeri-
te para que ninguém  perca tempo 
pesquisando ao invés de trabalhar 
e ser produtivo." Este é o caso de 
corporativismo da classe que, com 
certeza, o magistrado não sofrerá 
nenhuma punição importante. Mas 
se estivesse num país sério, com uma 
Justiça séria, Giannotte e outros ma-
gistrados  poderiam ser expulsos da 
categoria, sem remunerações.-

Coisas do Cotidiano
• Tenente Coronel Enio Soares, 

Comandante do 4º Batalhão da Po-
lícia Militar do Paraná, em Maringá, 
em recente reunião de lideranças 
naquela cidade, foi infeliz ao dizer 
que "nem ele se sente seguro com a 
bandidagem e culpou o Conselho 
Nacional de Justiça por não deixar 
ninguém preso". Tal afirmação me-
receu uma resposta a altura do pre-
feito maringaense Ulisses Maia que 
afirmou: "se ele que é militar está 
inseguro, como é que anda a popu-
lação".

• Não podemos esquecer que no 
dia 24 de agosto último,  fez 63 anos  
da morte do ex presidente Getúlio 
Vargas, indiscutivelmente,  o grande 
estadista e adorado presidente pelo 
povo que governou o Brasil. Tam-
bém não podemos deixar de lembrar 
as bombas atômicas lançadas pelos 
Estados Unidos, sobre as cidades de 
Hiroshima e Nagasaki, no Japão, nos 
dia 06 e 09 de agosto, respectivamen-
te, 1945, na segunda guerra mun-
dial,  matando mais de um milhão 
de japoneses, com muitas alterações 

genéticas,  até hoje, em seus descen-
dentes. Com certeza, foi um dos pio-
res momentos da humanidade!

• Desemprego no país aumenta 
de forma galopante - Agora já so-
mos 26 milhões de desempregados;

• Estado Islâmico leva Barcelona 
e vizinhança ao pânico ao provocar 
a morte de 14 pessoas e ferimentos 
em outras 100, quando uma vã em 
alta velocidade foi jogada sobre di-
versas pessoas que passeavam em 
uma rambla  (orla ) da capital da 
Catalunha;

• A morte de Paulo Silvino, 78 
anos, deixou uma lacuna muito 
grande no humorismo brasileiro. No 
papel de Severino, em Zorra Total, 
era pau para toda obra. Era o cara-
-crachá, cara-crachá. Outro humo-
rista que acaba de nos deixar foi  o 
ator americano Jerry Lewis, 91, que 
encantou o mundo do cinema;

• Rede Globo de Televisão e de-
mais emissoras estão reduzindo os 
seus elencos e folha de pagamentos,  
transformando os vínculos empre-
gatícios  dos artistas em trabalhos  
temporários, ou seja,  enquanto 
durar a sua produção, novela ou 
mini-série. Tais vínculos podem 
ser renovados ou não. É o caso de 
Carolina Ferraz, Daniela Winitz e 
Maitê Proença que já foram dispen-
sadas.  Caio Castro( o Dom Pedro I 
) e Dan Stulbach ( Eugênio ), Juliana 
Paes, Rodrigo Lombardi, Matheus 
Solano, Fernanda Lima e outros, 
tem seus vínculos com a emissora 
até terminarem as novelas atuais.  Só 
tem vínculos indeterminados com 
a  emissora, Glória Pires, Fernanda 
Montenegro, Tarcísio Meira, Gló-
ria Menezes, Regina Duarte, Lima 
Duarte, Antonio Fagundes, Toni Ra-
mos e Francisco Cuoco;

• Espaço-Cultura-Música-Raul 
Seixas- No dia 21 de agosto último 
completou 28 anos da morte de Raul 
Seixas. O chamado Maluco Beleza 
que morreu no dia 21 de agosto de 
1989 em São Paulo, vítima de um 

ataque cardíaco, marcou a sua vida 
com lindas canções que mesclava o 
rock, baião, místico e o riso. Ele ti-
nha uma mensagem muito forte e 
contribuiu bastante na poética da 
música, abrindo as portas para o 
rock and roll no Brasil. É impossí-
vel  algum dia você ter ido a um bar 
ou festa e não ter pedido para tocar 
Raul Seixas, o nosso Raulzito ou 
Maluco Beleza. "Mosca na Sopa", 
"Metamorfose Ambulante","Gita", 
"Sociedade Alternativa", são alguns 
de seus sucessos.  Raul tem um lu-
gar cativo na nossa música popular 
brasileira pelo estilo de música que 
fazia;

• Em Indaial (SC) numa escola 
pública, uma professora foi agredida 
a socos por um aluno de 15 anos, 
após ter pedido ao mesmo que co-
locasse um livro sobre a mesa e o 
aluno respondeu que colocaria o li-
vro onde quisesse e vai se foder. O 
aluno, de péssimo comportamento, 
foi expulso da sala pela professora e 
ao sair deu vários socos na cara da 
mestre, deixando-a sangrando. Ce-
nas como essa estão se tornando co-
muns nas escolas brasileiras sem que 
providências mais duríssimas sejam 
tomadas.

Pingos e Respingos Internatio-
nal News from Brazil

*Tom Jobim - The famous decea-
sed composer Tom Jobim once said 
that Brazil isn't a country for foreig-
ners due to its culture and its own 
customs, but Brazil is unique and 
able to welcome all its visitors very 
well.

But keep calm. Don´t worry. 
We´re here to help;

*From Bahia - Court order sus-
pending concession of award "hono-
rary citizen" by Federal University,  
first stop of Lula`s campaign trail;

*Spain attacks - Brazil sends 
condolences to Spanish people,

*Chapecoense will not pay for 
trip of victims` families to meet with 

pope.
Words of the week: foreigners/

once/able.

Ministro e Empresário Gilmar 
Mendes é o  novo  xerife da Justiça

Membro do Supremo Tribunal 
Federal ( STF ) e presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE ), o 
ministro e empresário Gilmar Men-
des tem tomado certas decisões, dei-
xando a sociedade brasileira muito 
preocupada uma vez que as suas or-
dens estão sendo cumpridas à risca, 
sem que nenhum de seus colegas do 
STF ou mesmo algum membro da 
Justiça ou do Congresso Nacional 
se oponha as suas decisões. Há pou-
cos dias, a Procuradoria Geral da 
República (PGR) mandou prender 
o empresário carioca Barata Filho, 
do transporte coletivo do Rio de 
Janeiro, por pagamento de milhões 
em propinas à políticos. Ao tomar 
conhecimento de que seria preso, 
Barata Filho tentou fugir do país. 
Depois de preso, Gilmar Mendes 
mandou soltar  Barata Filho, cuja 
a filha dele, Gilmar havia sido pa-
drinho de casamento. O juiz Breda, 
do Rio de Janeiro,  mandou pren-
der novamente  Barata Filho num 
outro processo, mas novamente no 
mesmo dia, Gilmar mando soltar o 
Barata e ainda falou uma montoeira 
de palavrões para o juiz Breda, que 
ficou calado. A Associação dos Ma-
gistrados do Brasil emitiu uma nota 
muito tímida a respeito do assunto e 
Gilmar Mendes nem tomou conhe-
cimento. É o novo xerife da Justiça 
e agora também da política, pois 
juntamente com Temer, Rodrigo 
Maia e Aécio Neves, vem fazendo 
inúmeras  reuniões políticas sobre 
a reforma política. Rodrigo Janot 
(PGR) questiona a presidente Car-
men Lúcia (STF) sobre a atitude de 
seu ministro. Que bom seria se ti-
véssemos um STF forte e com moral 
para penalizar as atitudes frequen-
tes e indecentes  de seu ministro.

ENTRELINHAS
***Senador Álvaro Dias em campanha para presidente pelo seu novo partido, o Podemos. Álvaro vem pedindo 
apoio para inúmeros políticos que foram expulsos de outros partidos, oferecendo vantagens e que o próprio 
Álvaro por vários vezes cansou de atacá-los. Jogou pesado com aqueles que votaram contra o Impeachment 
de Dilma Rousseff. A senadora Kátia Abreu ( ex - PMDB de Tocantins ) foi um exemplo.E agora está atrás 
dela.  E a política continua a mesma: "o que se diz de manhã, dependendo dos interesses, poderá não 
servir a tarde."***A ex senadora Marina Silva, assim como Álvaro, que se mantiveram calados durante toda 
as manifestações sobre o possível afastamento de Temer, agora, como são candidatos, já saem falando uma 
montoeira de besteiras. ***Gostei do processo de Rodrigo Janot (PGR) contra o senador Romero Jucá (PMDB 
). Jucá, uma erva daninha na política brasileira, já foi citado mais de 100 vezes nas delações da Lava Jato.***"O 
grande homem demonstra a sua grandeza com a maneira pela qual trata os pequenos."(Thomas Carlyle, 
professor, escritor,  historiador escocês, polêmico comentarista - 1795 -1881 )

Na calada da noite
Os assaltantes levaram além 

de dinheiro, o aparelho 
celular de uma das vítimas

Dupla é presa após assalto com arma de 
brinquedo em Presidente Castelo Branco 
Logo que soube da ocorrência, a Polícia Militar agiu 

rápido e prendeu os dois assaltantes. O fato chamou a 
atenção por conta que a arma utilizada era de plástico

Na noite de terça-feira 
(22), logo após re-
ceber a informação 

acerca de um roubo à mão 
armada, a Polícia Militar agiu 
rápido e prendeu dois assal-
tantes que além de dinheiro, 
levaram o aparelho celular de 
uma das vítimas.

Na ocasião dos fatos duas 
pessoas foram surpreendidas 
com a voz de assalto.  No es-
curo da noite, se tornou difí-
cil identificar que a arma uti-
lizada pelos bandidos era de 
fato de brinquedo. 

Logo após a prisão, a du-
pla de assaltantes foi levada 
até a Delegacia da Polícia Ci-
vil de Nova Esperança onde, 
após ser ouvida e lavrado o 
flagrante, segue detida. 

De acordo com o Delega-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

do Dr. Leandro Farnese Tei-
xeira, “eles vão responder pelo 
roubo majorado por estarem 
em duas pessoas. Como am-
bos já possuem antecedentes 
criminais, deverão ficar deti-
dos por um bom tempo”, ex-
plicou Farnese.   

No instante da aborda-
gem, os meliantes, no senti-
do de camuflar ainda mais a 
arma, esconderam o simula-
cro por dentro da camisa, fi-
cando envolta pela roupagem 
que usava, o formato perfeito 
de um revólver calibre 38. Os 
assaltantes, J. F S. e J.E.S.O., já 
são velhos conhecidos tanto 
da Polícia Militar quanto da 
Civil.  

A presença ostensiva da 
PM nas ruas de Presidente 
Castelo Branco foi determi-
nante para a prisão rápida dos 
dois elementos. As vítimas 
foram ouvidas e tiveram seus 
pertences devolvidos logo 

Logo após a 
ocorrência, os  

assaltantes foram 
presos. Eles 

seguem detidos na 
Cadeia Pública de 

Nova Esperança

Arma de 
brinquedo usada 

no assalto, 
ocorrido na noite 
de terça-feira (22) 

em Presidente 
Castelo Branco

após lavrado o flagrante. 
São mais dois assaltantes 

presos. O contraponto disso 
é que contribui para elevar 
ainda mais o número de de-
tentos e engrossar as estatís-
ticas acerca do problema de 
superlotação enfrentado pela 
Cadeia Pública de Nova Es-
perança. Na semana passada 
15 presos foram transferidos 
para a Penitenciária de Ma-
ringá, mas mesmo assim, o 
número atual de 108 detentos 
é bem superior à capacidade 
das celas, projetadas para ape-
nas 22.
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Gestão participativa

*Marcello Richa é presidente do Instituto 
Teotônio Vilela do Paraná (ITV-PR)

No mês de agosto iniciei 
na Secretaria Municipal do 
Esporte, Lazer e Juventude de 
Curitiba o projeto Gabinete 
Descentralizado, em que le-
vamos durante todo o dia as 
atividades do gabinete para 
dentro dos bairros. A ideia é 
descentralizar o atendimento 
e facilitar o acesso da popula-
ção para apresentarem proje-

tos, parcerias e demandas.
A proposta desta ação 

é fortalecer a promoção de 
uma gestão pública cada 
vez mais participativa e que 
permita a todos a oportu-
nidade de contribuir para o 
desenvolvimento estrutural 
e social de sua comunidade. 
Em um período que o Brasil 
luta para se recuperar de sua 

pior crise financeira, estimular 
o relacionamento cooperativo 
torna-se cada vez mais impor-
tante para gerar economia, tra-
zer benefícios para a população 
e evitar desperdícios.

Um dos exemplos mais prá-

ticos de gestão participativa foi 
realizado pelo governador Beto 
Richa quando era prefeito de 
Curitiba. Na época, implan-
tou as audiências públicas nos 
bairros, que permitiu aos cida-
dãos, sem dúvidas os maiores 
conhecedores das demandas de 
suas comunidades, espaço para 
orientarem a Prefeitura em re-
lação às prioridades da cidade. 
Foi um projeto inovador, mas 
como tudo, precisa estar em 
constante evolução.

Dessa forma é necessário 
que o poder público, especial-
mente nos municípios, amplie 
e facilite o acesso das pessoas 
para o debate e construção das 
políticas públicas.  Essa inicia-
tiva deve partir tanto do pre-
feito quanto dos secretários 
municipais e incluir audiências, 

consultas, reuniões, confe-
rências, administrações re-
gionalizadas, gabinetes des-
centralizados, redes sociais 
e qualquer outro projeto 
que atue como uma ferra-
menta de comunicação que 
dê espaço e voz para popu-
lação.

Vale destacar que este 
modelo de gestão não pode 
se resumir apenas ao diálo-
go com a comunidade, mas 
também entre as esferas pú-
blicas. Reconhecer o valor 
de boas práticas promovidas 
por servidores multiplica a 
criação de novos projetos e 
permite diferentes aborda-

gens que podem ser adap-
tadas em outras localidades, 
por vezes com programas 
que ainda não foram de-
senvolvidos ou que podem 
aprimorar o que já existe.

Estimular a gestão parti-
cipativa é um passo impor-
tante para o poder público 
recuperar sua credibilidade 
e fazer com que a população 
se torne parte integral da 
administração, promoven-
do a interação, engajamen-
to e diversificação de ideias 
que irão resultar em ações 
eficazes que caminham jun-
to com as demandas da so-
ciedade.

Ministro da Saúde visita Nova Esperança 
e recebe pauta de reivindicações 

Em visita a Nova Esperança, Ricardo Barros prestou contas sobre 
a sua gestão, falou de recursos e articulações políticas para 2018

O Ministro da Saúde, 
Ricardo Barros tirou 
uma semana de férias, 

porém não está descansando. 
Na manhã de quinta-feira, 
24 de agosto visitou Nova Es-
perança e na oportunidade 
apresentou um balanço do seu 
trabalho e falou da liberação 
de recursos para melhorar e 
ampliar o atendimento da saú-
de no município. Barros ainda 
cumpriu agenda em mais onze 
cidades da região noroeste.

O prefeito Moacir Olivat-
ti recebeu o Ministro em seu 
gabinete e falou da importân-
cia da visita. “Temos a grata 
satisfação de além de receber 
um amigo, da nossa região, é 
o Ministro da Saúde, Ricar-
do Barros, juntamente com a 
deputada Maria Victoria. Nós 
sabemos do empenho do Mi-
nistro para ajudar não apenas 
Nova Esperança, mas toda a 
região. Nós temos recebido 
muitos recursos através do 
Consórcio Público Intermu-
nicipal de Saúde do Setentrião 
Paranaense (Cisamusep), que 
nos ajudam bastante a resol-
ver questões de cirurgias ele-
tivas, além de um ônibus que 
está sendo licitado através do 
Ministro e demais reivindica-
ções", explicou Olivatti.

A deputada estadual Ma-
ria Victoria fez uma prestação 
de contas do mandato e da 
parceria forte com a cidade, 
“conseguimos o recapeamento 
asfáltico da PR-555 (Barão de 
Lucena a Nova Bilac), R$ 80 
mil em calcário, sinalização 
viária horizontal e vertical, R$ 
115 mil de equipamentos para 
Unidade Básica de Saúde, via-
bilizamos quase R$ 2 milhões 
de empréstimos na Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
(SEDU) para pavimentação e 
recape das vias urbanas, mate-
riais esportivos, R$ 25 mil para 
a Academia ao Ar Livre, R$ 
149 mil de obras de melhoria 
de energia e ar-condicionado 
para o Colégio São Vicente 
de Paula e mais R$ 100 mil de 
recapeamento asfáltico. Dese-
jo que essa parceria continue. 
Contem comigo para isso”, en-
fatizou a deputada.

MINISTRO
Ricardo Barros atribuiu a 

visita como uma reunião de 
trabalho. Há pouco mais de 
um ano como titular do Mi-
nistério da Saúde, ele já passou 
por todos os estados do Brasil, 

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

em alguns, esteve por mais de 
uma vez.

“Estamos anunciando em 
todo o Brasil a economia de R$ 
3,8 bilhões em nossa gestão. 
Esses recursos estão sendo rea-
plicados para a oferta de mais 
serviços de saúde. Só para o 
Paraná foram R$ 135 milhões. 
Temos vários recursos aqui 
para Nova Esperança que além 
da saúde contemplam outras 
áreas como recape asfáltico, 
galerias, dentre outros que já 
havíamos destinado como par-
lamentar”, destacou.

Para o Cisamusep foi ain-
da destinado R$ 3 milhões via 
Fundo de Ações Estratégicas e 
Compensação (FAEC), valor 
extra enviado pela pasta para 
auxiliar no custeio dos serviços 
e incentivar um atendimento 
de maior qualidade à popula-
ção sendo: consultas, exames 
especializados e cirurgias ele-
tivas da população residente 
na região dos municípios que 
compõem o Cisamusep.

O Ministro ainda afirmou 
sobre o prontuário eletrônico. 
A meta, segundo Barros, é fa-
zer com que cada usuário do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
tenha um único prontuário, 
que poderá ser acessado de 
qualquer unidade de saúde do 
país.

POLÍTICA
Sobre a política, Barros 

analisou, “a função de mi-
nistro não tem me permitido 
visitar os municípios de mi-
nha base eleitoral. Eu sempre 
fui um parlamentar muito 
presente em minha base, nas 
festas, nas reuniões e nas en-
tregas das minhas emendas 
parlamentares. Esse é o mo-
mento que tenho de encontrar 
meus amigos, ver quais prio-
ridades e conversar um pou-
co sobre política costurando 
também apoios à Maria Vic-
toria como deputada estadual, 
a pré-candidatura da Cida que 
assume o Governo em abril e 
disputará a reeleição, e à pré-
-candidatura de Beto Richa ao 
Senado”. 

O Ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, foi recebido 
pelo Prefeito de Nova Es-
perança, Moacir Olivatti, o 
vice-prefeito Rafael Kreling, 
secretária de Saúde, Jéssica 
Pini, o presidente da Câmara 
Municipal Dirceu Trevisan, 
secretários municipais, verea-

dores Brayan Pasquini, Carlos 
Roberto, Eurides Fernandes, 
Laércio Salvaterra, Maurício 
Gaona, Nice Zacarias, suplente 
de deputado estadual Eduardo 
Pasquini, ex-deputado esta-
dual Basílio Zanusso além dos 
ex-prefeitos Ercílio Kreling e 
Gerson Zanusso, delegado da 
Polícia Civil, Leandro Farnese 
Teixeira, o comandante da 3ª 
Cia do 8º BPM, Capitão Ricar-
do Antônio Braz, o comandan-
te do Bombeiro Comunitário 
1º Sargento Wanderley Hase 
Matzkeit, além de convidados 
e correligionários do Partido 
Progressista.

A comitiva que veio de 
Presidente Castelo Branco, se-
guiu de Nova Esperança para 
as cidades de Alto Paraná, Pa-
ranavaí, Guairaçá, Terra Rica, 
Diamante do Norte, Itaúna do 
Sul, Nova Londrina, Loanda e 
Santa Cruz de Monte Castelo.

Durante a visita do Ministro 
da Saúde, o prefeito de Nova 
Esperança, Moacir Olivatti 

aproveitou a oportunidade para di-
zer a reportagem do Jornal Noroeste 
que o Hospital Municipal será regio-
nalizado.

“O Ministro tem nos ajudado 
bastante através de recursos do Cisa-
musep onde nós zeramos a fila de ci-
rurgias eletivas. Com relação a Nova 
Esperança, o nosso Hospital será 
regionalizado. Estamos em processo 
junto a 15ª Regional e por isso temos 
reivindicado recursos para reforma e 
ampliação do Hospital que está em 
estado precário, isso também para 
o Núcleo Integrado de Saúde – NIS. 
Está sendo licitado um ônibus novo 
com capacidade de 40 passageiros 

que será utilizado por pacientes que 
vão a Maringá para consultas espe-
cializadas e cirurgias eletivas e outro 
ônibus novo com 20 lugares adapta-
do a portadores de necessidades es-
peciais que atenderá os pacientes de 
hemodiálise, além de mobiliários e 
equipamentos. Precisamos ainda de 
abrir o Posto do (Conjunto) Novo 
Horizonte”, explicou.

O prefeito ainda falou sobre a 
importância para o comércio que a 
regionalização do hospital trará a ci-
dade, “o que acontece com a regiona-
lização é que mais gente virá a Nova 
Esperança em busca de atendimento 
da saúde, com isso gastará no nosso 
comércio, estimulando as vendas, 
movimentando nossa cidade”.

Outra novidade, é que o municí-

pio assinou um contrato com a Gar-
cia através do Projeto Saúde. “A partir 
de setembro será ofertado o trans-
porte de qualidade para pacientes 
que necessitam de atendimento na 
capital. Eu como prefeito quero fazer 
a viagem algumas vezes para saber 
como as pessoas estão sendo trata-
das", disse. Os veículos com destino 
a Curitiba desembarcam os pacientes 
na sala de apoio da Viação Garcia, 
criada para recepcioná-los. Da sala 
de apoio, os pacientes farão o trasla-
do para seus respectivos destinos, e 
após o atendimento, retornarão com 
segurança a Nova Esperança. "É o 
momento de fragilidade das pessoas 
e o mínimo que podemos fazer é ofe-
recer qualidade no atendimento aos 
pacientes”, concluiu Moacir.

O prefeito Moacir Olivatti, juntamente com a secretária da Saúde, Jéssica Pini entregaram ao 
Ministro Ricardo Barros e a deputada estadual Maria Victória uma pauta de reivindicações para 
a saúde de Nova Esperança

Em Presidente Castelo Branco, Ministro Ricardo Barros foi 
recepcionado pela prefeita Gisele Faccin

O prefeito de Alto Paraná, Miro Santana recebeu o Ministro da 
Saúde, Ricardo Barros

 “Hospital será regionalizado”, afirma Moacir Olivatti
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Cida Borghetti Governadora
Cida fica à frente do Palácio Iguaçu até a 
próxima semana. Tem agendas marcadas 
na capital e em cidades do interior como 

Londrina, Toledo, Prudentópolis e Pitanga

Cida Borghetti assu-
miu o Governo do 
Estado na noite de 

quarta-feira (23). Ela estará à 
frente do Palácio Iguaçu até a 
próxima quinta (31), quando 
Beto Richa retorna de viagem 
oficial aos Estados Unidos e 
Canadá.

“Será uma semana inten-
sa de trabalhos. Temos au-
diências marcadas no Palácio 
Iguaçu e viagens pelo interior 
para anunciar investimentos 
e entregar obras realizadas 
pelo Governo do Estado”, dis-
se.

Nesta sexta-feira (25) 
Cida Borghetti vai a Londri-
na participar da passagem do 
Comando da Polícia Militar 
e entregar viaturas à Policia 
Rodoviária; no sábado estará 
em Toledo para a entrega de 
mais de 100 casas populares e 
anúncio de investimentos na 
região.

Na semana que vem vai a 
São Paulo, onde faz a aber-
tura do Salão Internacional 
de Avicultura e Suinocultu-
ra, um dos mais importantes 
eventos do setor no mundo 
e também viaja a Prado Fer-
reira, Pitanga e Prudentópo-
lis para entregar as chaves de 
moradias populares.

MÉDICOS - Na primei-
ra agenda de quinta, (24) a 
governadora em exercício 
recebeu 34 novos médicos 
do programa “Mais Médi-
cos” do Governo Federal. Os 
profissionais estão sendo dis-

tribuídos por 18 municípios 
para melhorar o atendimento, 
sobretudo, nas Unidades de 
Saúde.

 “Demos às boas-vindas 
aos profissionais que vem se 
dedicar a cuidar da nossa po-
pulação. O Paraná é hoje o 
Estado que mais investe em 
Saúde no Brasil, foram R$ 15 
bilhões desde 2011. Somente 
para ações na  atenção primá-
ria, que é o primeira atendi-
mento nas unidades, foram 
R$ 622 milhões”, disse.

RÚSSIA - Ainda na quin-
ta, Cida Borghetti recebeu 
uma comitiva da empresa 
russa Rossatom para negociar 
investimentos no Paraná. A 
Rossatom é a empresa esta-
tal russa de energia nuclear e 
está interessada na instalação 
de centros para produção de 
equipamentos para o trata-
mento de câncer e na coo-
peração com a comunidade 
científica e com universida-
des do estado.

EUA E UCRÂNIA - No 

fim do dia, a governadora em 
exercício recebeu no Palácio 
Iguaçu a visita de cortesia do 
embaixador dos Estados Uni-
dos, Peter Michael McKin-
ley. Junto do embaixador da 
Ucrânia, Rostyslav Tronenko, 
eles participaram da cerimô-
nia em comemoração ao Dia 
da Independência da Ucrânia 
e ao Dia Nacional da Comu-
nica Ucraniana Brasil. O Pa-
raná abriga a maior comuni-
dade ucraniana da América 
Latina, são cerca de 500 mil 
descendentes.

Jonas Oliveira

Cida Borghetti assumiu o Governo do Estado na noite de quarta-feira (23). Ela estará à frente do 
Palácio Iguaçu até a próxima quinta (31)

Fábio Yamamoto foi agraciado na noite de quarta-feira, 
23 de agosto com o reconhecimento Companheiro 

Paul Harris. A entrega aconteceu durante a visita do 
governador do Rotary Club - Distrito 4630, Mauro 
Carvalho Duarte Junior que foi recepcionado pelo 

presidente do Rotary Nova Esperança, Leonardo Polizelli 
Nonciboni e demais rotarianos. #tônonoroeste

O leitor Wagner Bera mandou o recado: 
"Aqui é VW Clube Boxer & Cia de 

Nova Esperança-PR". #tônonoroeste



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 25 de agosto de 2017

6 - GERAL JORNAL NOROESTE

Fique atento: 
bronquite em crianças

ARTIGO

Dra. Leda Mara Chiaradia Gagliardi

Nesta época do ano, devido as baixas tempe-
raturas e longa estiagem que passamos, é comum 
o aumento de doenças respiratórias. E principal-
mente as crianças ficam suscetíveis a gripes e res-
friados, onde os pais ou responsáveis devem ficar 
atentos aos sintomas. Alguns destes casos pode 
ser início de bronquite aguda.

Quando a criança está com gripe, resfriado 
ou garganta inflamada, o vírus causador desses 
problemas podem se espalhar pelos brônquios, 
inflamando-os, envolvendo toda a rede complexa 
que une a traqueia aos pulmões: subdividindo-se 
como os ramos de uma árvore, os brônquios vão-
-se tornando cada vez mais finos até se converte-
rem em finos canais, chamados bronquíolos, nos 
quais se dá a troca do ar rico em oxigênio pelo 
dióxido de carbono.

A bronquite aguda é causada por um vírus 
que se fortalece após ou durante um simples res-
friado. Por isso é de extrema importância os pais 
notarem os primeiros sintomas nas crianças e 
de imediato levar ao médico para o diagnóstico, 
dando início ao tratamento. Pois um diagnós-
tico equivocado, automedicação, ou até mesmo 
indicação de medicamentos por profissional não 
habilitado pode piorar a situação, aumentando o 
risco de outras infecções respiratórias, e podendo 
evoluir o quadro da criança para a pneumonia.

O principal sintoma da bronquite é a tosse 
persistente acompanhada de dificuldade ao res-
pirar, tendo ou não febre. A criança sente fraque-
za, fica sem ânimo para brincar e fazer atividades 
corriqueiras do dia a dia que está acostumada. 
Respira com dificuldade e tem aparência cansa-
da.

A tosse é, seca e constante, a princípio, para 
depois com o agravamento do caso, se tornar 
profunda e com secreção de muco abundan-
te, primeiro líquida e consequentemente mais 
densa. Em alguns casos, de tanto a criança tos-
sir, pode causar vômitos. Devido à inflamação, a 
mucosa dos brônquios engrossa e produz muco e 
pus, que são expelidos sob a forma de um líquido 
espesso, de cor amarela esverdeada.

Assim que notados os primeiros sintomas, os 
pais devem levar a criança preferencialmente a 
um médico pediatra e exigirem que seja realizado 
o exame físico no menor; este exame é feito por 
um profissional da área, levando o estetoscópio 
(instrumento utilizado para ausculta de qualquer 
som vascular, respiratório ou de outra natureza) 
no peito da criança. Sem o exame físico e sem a 
auscultação dos brônquios, não é possível diag-
nosticar a bronquite aguda; por isso a realização 
correta do mesmo é imprescindível.

Após diagnosticada, se inicia o tratamento re-
comendado pelo médico, o que pode variar de 
caso a caso.  Geralmente o tratamento inclui: an-
tialérgicos, antibióticos; ingestão de muito líqui-
do auxiliando a criança respirar melhor; inalação 
e muito repouso. As orientações mais detalhadas 
são dadas pelo médico junto a receita dos cor-
retos medicamentos a serem ingeridos. É muito 
importante não medicar a criança por conta pró-
pria, podendo assim agravar o quadro da infla-
mação.

A bronquite em si não é contagiosa, mas as in-
fecções que frequentemente a provocam são. Por-
tanto, alguns cuidados são necessários para evi-
tar que a criança a contraia. São atitudes simples 
do dia a dia que ajudam a prevenir, como: lavar 
sempre as mãos, ter uma alimentação saudável, 
dormir bem e evitar o contato direto com quem 
está doente são maneiras simples de se proteger. 
A prevenção é sempre o melhor “remédio”. 

Dra. Leda Mara Chiaradia Gagliardi
Médica Pediatra
CRM-PR 33.147 / RQE 18.190

Atendimento na:

Rua Lord Lovat, 681 - Nova Esperança
Telefone: 3252-3099 / 99834-1614
www.dimartini.com.br

Solenidade marca comemoração 
do aniversário de 163 anos da 

Polícia Militar do Paraná

Foi realizada na ma-
nhã desta quinta-feira 
(10/08) a solenidade de 

aniversário de 163 anos da Po-
lícia Militar do Paraná, na sede 
do 8º Batalhão de Polícia Mili-
tar, em Paranavaí. Na ocasião, 
foram entregues medalhas de 
mérito (Bronze, Prata e Ouro) 
aos policiais que completaram 
10, 20 e 30 anos de serviço com 
comportamento classificado 
como exemplar.

Na solenidade dois poli-
ciais militares que prestam ser-
viço na cidade de Nova Espe-
rança, foram agraciados sendo 
eles o 3º Sargento Ivanildo Fer-
reira dos Santos que recebeu a 
medalha de ouro (30 anos) e o 
Soldado Vagner Luciano Tala-
rico que recebeu a medalha de 
prata (20 anos).

“A missão da Polícia Militar 
é proteger o cidadão, manter 
a ordem na comunidade. Para 

isso, o policial precisa deixar 
sua família em casa para cuidar 
das famílias paranaenses. Mas 
para cada um de nós, é uma 
honra fazer parte desta família 
da Polícia Militar do Paraná”, 
destacou o subcomandante 
do 8º Batalhão, Major Jeferson 
Luiz de Souza.

“Tudo começou com um 
sonho de seguir uma profissão 
digna e honrada e nada melhor 
e mais inspirador do que a pro-
fissão do próprio pai. Cresci. 
Amadureci a ideia e fui atrás 
dos meus ideais!

Sorri e chorei, passei frio 
e calor, fui derrotado, porém, 
venci muito mais vezes após se 
levantar e tentar novamente e, 
em nenhuma vez se quer, de-
monstrei fraqueza.

Assim aprendi com meus 
pais! Se for humilhado ou 
derrotado, dê o prazer do seu 
inimigo olhar nos seus olhos 

e perceber que sua luta e suas 
metas não acabam ali.

Saindo da pequena e queri-
da cidade de Presidente Caste-
lo Branco, o então garoto entre 
outros 40 sonhadores, iniciou 
seu sonho de ser um policial 
militar e poder ajudar a socie-
dade de todas as formas, até 
jurando que se preciso for, sa-
crificar sua própria vida.

Hoje, 30 anos se passaram. 
Vi e vivi muitas coisas nessa 
minha carreira onde nem sem-
pre tudo é flores e, que nós po-
liciais militares, muitas vezes 
as seguramos pelo talo onde há 
espinhos. Ganhei amigos, per-
di parceiros. Tive meus medos 
e presenciei companheiros su-
cumbirem diante de seus pró-
prios fantasmas.

Desejei ser um super-herói 
e tentar resolver os problemas 
da sociedade, porém, algumas 
vezes, acabei sendo o vilão, 

mais tudo isso só contribuiu 
para meu crescimento pessoal 
e profissional. Hoje tenho cer-
teza que sou vitorioso e até po-
deria sentar e dizer! Pronto fiz 
a minha parte. Somente eu sei 
que realmente fiz, mais, como 
sou um sonhador, tenho mais 
para dar e repassar o conheci-
mento adquirido.

Nada mais justo do que 
compartilhar com família, 
amigos e companheiros de far-
da, essa minha vitória e alegria 
por estar completando “30” 
anos de serviço dedicados à 
Policia Militar do Paraná e à 
sociedade paranaense, em es-
pecial, Nova Esperança que so-
mam 27 anos. Tudo isso é fruto 
da herança que meu saudoso 
pai, Soldado Salvador Ferreira 
dos Santos, deixou. HONRA E 
DIGNIDADE”, comenta o 3º 
Sargento Ivanildo Ferreira dos 
Santos.

Na solenidade dois policiais militares que prestam serviço na cidade de Nova Esperança, foram 
agraciados sendo eles o 3º Sargento Ivanildo Ferreira dos Santos que recebeu a medalha de 

ouro (30 anos) e o Soldado Vagner Luciano Talarico que recebeu a medalha de prata (20 anos).

Floraí assina convênio para 
aquisição de caminhão

O prefeito de Floraí, Fausto Herra-
don, assinou junto ao Governo 
do Estado, na terça-feira (22), 

convênio para aquisição de caminhão 
coletor de lixo reciclável. Uma luta do de-
putado Evandro Junior, com a solicitação 
do executivo Floraiense, da vice-prefeita 
Edna Contin e dos senhores vereadores 
que preocupam-se com a qualidade de 
vida de nossa gente e a constante vigilãn-
cia a favor do meio ambiente.

O veículos de coleta lixo fazem parte 
do programa Sistema Integrado de Cole-
ta Seletiva, executado pelo Instituto das 
Águas do Paraná. Cada convênio é de R$ 
250 mil ou R$ 290 mil, conforme o tipo 
do caminhão. O governo está instru-
mentalizando a coleta seletiva no Para-
ná”, afirmou o chefe da Casa Civil, Valdir 
Rossoni.

O prefeito Fausto disse que é uma 
preocupação desta adminstração buscar 
soluções para o lixo reciclável, e neste 
projeto está também inserido o convênio 
para a instalação de novo barracão para 

separação do reciclável e também a aqui-
sição dos equipamentos necessários ao 
bom funcionamento.

De acordo com o presidente do Águas 
Paraná, Iram de Rezende, a iniciativa é 
inédita e já considerada referência nacio-
nal em soluções ambientais e sociais. A 
ideia é cuidar do meio ambiente, gerar 
emprego, aumentar a renda das famílias 
e oferecer condições dignas de trabalho. 
“Podemos gerar emprego para a faixa de 
trabalhadores que já se ocupa da coleta 
seletiva de forma improvisada. O progra-
ma consegue integrar soluções tecnoló-
gicas, motivação às pessoas a aderirem 
ao trabalho e às famílias a participarem 
da coleta seletiva dentro de casa”, expli-
cou Rezende.

Nesta etapa foram 104 municípios 
beneficiados e para nós Floraienses, é 
fato de orgulho estar entre os seleciona-
dos nesta etapa, graças a força política 
de nossos administradores e também o 
apoio incondicional do deputado Evan-
dro Junior e do Governo do Estado.

REGIÃO



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 25 de agosto de 2017

GERAL - 7JORNAL NOROESTE

Por que pagamos tantos 
tributos e faltam recursos para 
Saúde, Segurança e Educação?

No ano de 2005 a Asso-
ciação Comercial de 
São Paulo (ACSP) im-

plantou o Impostômetro, com 
o objetivo de conscientizar 
o cidadão sobre a alta carga 
tributária que pagamos e da 
necessidade do controle social 
sobre os gastos públicos. 

Através do Impostômetro, 
constatou-se que no ano de 
2007, pela primeira vez o Bra-
sil arrecadou 1 trilhão de reais 

em tributos e em 2015, atingiu 
uma arrecadação de 2 trilhões 
de reais, aqui incluídos os 
tributos da União, Estados e 
Municípios. Ou seja, em uma 
década, a arrecadação de tri-
butos no Brasil dobrou o seu 
valor.

Mesmo diante desses va-
lores, absurdamente, no ano 
de 2016 houve um déficit 
primário de mais de 170 bi-
lhões de reais e para esse ano 

já estava previsto um déficit 
de 139 bilhões, valor que o 
governo quer aumentar para 
159 bilhões. E o que isso quer 
dizer? Quer dizer que o gover-
no, nesses dois anos, irá gastar 
329 bilhões a mais do que vai 
arrecadar. E notem, que esta-
mos falando de dois governos 
diferentes.

Então a lógica disso seria 
que o brasileiro usufrui de 
serviços públicos de alta qua-
lidade, como escolas de alto 
padrão, atendimento vip nos 
hospitais públicos e total se-
gurança para andar nas ruas, 
viajar, etc., já que o governo 
tem gastos astronômicos. Se 
fosse meu filho respondendo, 
ele diria: Só que não!

Hoje estamos vendo Esta-
dos da federação totalmente 
quebrados, com salário de 
servidores em atraso, Univer-
sidades Públicas passando por 
sérios problemas e não con-
seguindo dar andamento às 

aulas e pesquisas, hospitais e 
postos de saúde com instala-
ções péssimas, pacientes sen-
do atendidos em corredores, 
casas arrombadas, assassina-
tos sem solução, balas perdi-
das e outros horrores.

O jornal Folha de São Pau-
lo publicou no dia 23/08, que 
nos últimos anos o Tesouro 
gastou com subsídios nos em-
préstimos do BNDS a grandes 
empresas, como por exemplo 
o Grupo JBS, cerca de 184 
bilhões de reais. Para ter um 
parâmetro, esse valor é quase 
correspondente ao valor gasto 
no Programa Bolsa-Família 
no mesmo período. Ou seja, 
gastou-se com poucas empre-
sas privilegiadas o mesmo que 
foi gasto com milhares de fa-
mílias em situação de extrema 
pobreza. 

Segundo o site “contas 
abertas”, no corrente ano, o 
Congresso Nacional gastará 
cerca de 28 milhões de reais 

por dia, tendo uma dotação 
orçamentária de 10,2 bilhões 
de reais para 2017. Ou seja, 
28 milhões de reais por dia é 
o que custa nossos deputados 
e senadores, para articularem 
visando apenas a manutenção 
do poder e a transmissão he-
reditária de seus cargos, pois 
se olharmos atentamente, ve-
remos que hoje, política é um 
negócio que se transmite de 
pai para filho.

 E nós, pacatos cidadãos, 
será que o único papel que nos 
reserva em tudo isso é o de 
pagadores de impostos? É cer-
to que pagar impostos é uma 
obrigação de todos, pois pre-
cisamos do Estado para suprir 
necessidades que, se ele não 
existisse, não seriam supridas. 
Mas nossos impostos devem 
retornar em forma de inves-
timentos públicos, serviços e 
infraestrutura de qualidade.

A forma como nossos go-
vernantes administram, ape-

nas faz aumentar a desigual-
dade social em nosso país e 
isso é inadmissível. O Brasil 
não pode ser bom para pou-
cos, tem que ser bom para to-
dos.

Como já escrevi anterior-
mente nessa coluna, os brasi-
leiros estão se dividindo entre 
direita e esquerda, quando na 
realidade, a maioria dos po-
líticos só tem um lado, o de-
les. O que precisamos é nos 
unir num único objetivo, que 
é de eleger somente políticos 
que não estejam envolvidos 
em denúncias de corrupção e 
que sejam competentes para 
administrar. E, após eleitos, 
precisamos ser participativos, 
vigilantes e saber cobrar os 
nossos direitos, sem nunca 
esquecer de cumprir nossos 
deveres.

Ou seja, o único caminho 
para a mudança que queremos 
é a informação e o controle so-
cial.

Poder Judiciário realiza 
mutirão de audiências 

envolvendo violência doméstica

Deputado Federal Enio Verri visita Nova 
Esperança para destinar recursos ao município

Ao todo, 26 audiências foram designadas e muitas 
delas já aconteceram no decorrer da semana. A 

Justiça, por meio do mutirão, objetiva promover ações 
para ampliar a efetividade da Lei Maria da Penha

Seguindo o que ocorre 
por todo o Brasil, o Po-
der Judiciário do Foro 

Regional de Nova Esperança 
está realizando um mutirão 
de processos judiciais envol-
vendo os casos de violência 
doméstica. 26 audiências fo-
ram designadas e muitas de-
las já aconteceram no decor-
rer da semana.  O evento faz 
parte da  8ª edição da Semana 
Nacional da Justiça pela Paz 
em Casa que acontece de 21 
a 25 de agosto em todo o país. 
A Semana foi instituída pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) em 2015. 
Este ano o tema é mulheres, 
mães e filhos.

Durante a Semana – que 
acontece três vezes ao ano: 
em março, agosto e novem-
bro – estão ocorrendo  ações 
de conscientização sobre os 
direitos das mulheres, inten-
sificação de júris e audiências 
de casos que envolvam a Lei 
Maria da Penha. A finalidade 
é promover ações focadas no 
combate à violência domés-
tica, ampliando a efetividade 
da referida Lei.

Foro Regional de Nova 
Esperança

As audiências são condu-

Na última sexta-feira 
(18), o Deputado 
Federal Enio Verri 

(PT) esteve em nossa cida-
de para realizar a entrega de 
R$300 mil em recursos para 
pavimentação sobre pedras 
irregulares. Além do valor, o 
deputado também destinou 
por emenda, uma patrulha 
agrícola para atender o ho-
mem do campo.

Durante a visita, vários as-
suntos foram discutidos, entre 
eles, as dificuldades que os 
pequenos municípios têm en-
contrado para conseguir gerir 
e driblar a atual situação eco-
nômica e política do país. Na 
oportunidade, o Prefeito Moa-
cir Olivatti agradeceu os re-
cursos, comentou sobre a des-
tinação e falou sobre os ajustes 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

zidas pelo Juiz Criminal Dr. 
Arthur Cezar Rocha Cazella 
Júnior que conta com a pre-
sença do representante da 
1ª Promotoria de Justiça Dr. 
Ricardo Barison, auxiliares 
do Poder Judiciário além dos 
advogados das partes envol-
vidas nas demandas. 

A Justiça busca, além de 
efetivar ainda mais seu pa-
pel no julgamento dos casos, 
chamar a atenção da socieda-
de no sentido de conscienti-
zar, tanto a vítima, acerca da 
importância de denunciar 
quanto do agressor, que se 
torna sabedor que seus atos 
geram responsabilidades e 
por estes sempre irá respon-
der. O foco também é pro-
mover a celeridade dos julga-
mentos das causas que estão 
em curso no referido Juizado

Tais audiências abrem es-
paço para articulação entre 
as demandas legais e jurídi-
cas previstas na Lei Maria da 
Penha e as políticas públicas 
de enfrentamento da violên-
cia contra a mulher, promo-
vendo encaminhamento da 
vítima e do ofensor para a 
rede de proteção convenia-
da ao Juízo, nas áreas de se-
gurança pública, assistência 
social, saúde etc  como meca-
nismo adequado ao combate 
e à prevenção da violência 
doméstica e familiar contra a 
mulher.Audiências foram realizadas durante a semana no Fórum de Nova Esperança

José Antonio Costa

que tem feito para garantir um 
futuro melhor e promissor a 
cidade, entre eles, a correção 
do Imposto Sobre Serviço 
(ISS) que empresas de trans-
porte, instituições bancárias e 
planos de saúde, por equívo-
co, destinavam às suas cidades 
de origem – “estou ciente que 

o reflexo desta e outras corre-
ções devem acontecer somente 
nos próximos anos; me sinto 
realizado, pois a partir disso, a 
prefeitura começará a ter mais 
recursos próprios para investir 
em locais que já esperam há 
mais de 20 anos”.

O deputado finalizou seu 

discurso exclamando a satisfa-
ção em poder contribuir com 
melhorias para a cidade de 
Nova Esperança e se colocou 
disposto a ajudar em futuros 
projetos. A reunião que contou 
com lideranças e munícipes se 
encerrou por volta das 11 ho-
ras.
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Social
vidualevidual@hotmail.com

Osvaldo Vidual

No domingo, 20 de agosto, a vereadora Nice Zacharias, juntamente com 
sua família, Zeca, Xande e Bruna, estiveram em Loanda, prestigiando e 
se emocionando com a neta Natália A Zacarias, aluna da Companhia 
de Dança Nara Carolina, no XI Festival de Dança de Loanda. Parabéns 

Natália e a todas a meninas da Companhia de Dança Nara Carolina, por 
levar brilhantemente o nome de Nova Esperança mundo afora.

Durante visita do Ministro da Saúde Ricardo Barros e da 
deputada estadual Maria Victória, ao gabinete do prefeito 

Moacir Olivatti de Nova Esperança, o jornalista Osvaldo Vidual 
entregou aos ilustres visitantes, exemplares da Noroeste Revista.

O vereador e presidente da Câmara, Dirceu 
Trevisan, comemora hoje, 25 de Agosto, 61 
anos de vida, recebendo os cumprimentos 

de familiares, amigos e colegas de trabalho. 
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RECICLANDO
ATITUDES

SEPARE SEU LIXO!

Presidente

Castelo�Branco
PR E F E I T U R A�� M U N I C I P A L

Papéis: Vidros: Metais:  Plásticos: 
O que 
separar

em casa?

Use em casa um recipiente apenas para o Lixo Reciclável,
pode ser uma caixa de papelão ou sacos plásticos. 

 www.presidentecastelobranco.pr.gov.br

D
S
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S

As coletas serão feitas

todas as quartas-feiras

ATENÇÃO!

Q

Clínica Odontovida promove 1ª Conferência Municipal 
de Conscientização e Prevenção contra o Câncer Bucal

SAÚDE

Presente em Nova 
Esperança desde o 
ano de 2012, a clí-

nica Odontovida agora 
é Centro de Referência 
em Odontologia Pre-
ventiva, fazendo parte 
do grupo Qualidade em 
Saúde o maior grupo 
de dentistas da América 
Latina, a clínica tem seu 
foco de atuação voltado 
para tratamentos pre-
ventivos. Nestes meses 
de Agosto e Setembro 
a Clínica participa da 
campanha Nacional de 
Prevenção contra o Cân-
cer Bucal, realizada pelo 
grupo em todo o país.

No dia 28 de Agos-
to (Segunda-feira) será 
realizada uma grande 
mobilização em parce-
ria com as Secretarias 
Municipais da Saúde e 
Assistência Social do 
município de Nova Espe-
rança, e Equipe funcio-

nal, a clínica promoverá 
uma conferência sobre 
saúde oral com enfoque 
no tratamento contra 
o Câncer Bucal contan-
do com a participação 
da Dra Paula Ragusa, 
especialista em Oncolo-
gia, que abrilhantará o 
evento trazendo seu rico 
conhecimento no trata-
mento de pacientes com 
câncer, que apresentam 
problemas bucais, prin-
cipalmente o câncer bu-
cal. 

A Conferência con-
tará também com pa-
lestras da secretaria da 
saúde e da clínica Odon-
tovida, que realizará 
gratuitamente exames 
"Check Up Preventivo 
Digital", exame este rea-
lizado com alta tecnolo-
gia, com auxílio de uma 
Câmera intra-oral que 
permite ao dentista um 
diagnóstico mais preciso 

e inclusive que o próprio 
paciente veja em tempo 
real a situação em que se 
encontra o meio bucal.

A conferência será 
realizada no dia 28 de 
Agosto de 2017 ás 13:00 
horas no Centro de Con-
vivência (atrás do Hospi-
tal Municipal), aberto á 
toda a população para 
participar dos exames e 
da conferência, o valor 
da entrada é 1kg de Ali-
mento não perecível, ou 
material de Higiene Pes-
soal, que será destinado 
ao Asilo São Vicente de 
Paula, de Nova Esperan-
ça. 

"Não tratamos cân-
cer, porém, não quere-
mos que nossos pacien-
tes e seus entes queridos 
sejam vulneráveis á essa 
doença, ainda mais pela 
boca que é a parte deles 
que eu cuido." - Dra Cín-
tia Santana Dias Floté
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Ecopontos são opções 
positivas para o descarte 

correto de materiais inservíveis

Soluções eficientes para 
diminuir o estoque de 
lixo e entulhos deposita-

dos em calçadas, ruas, praças e 
terrenos baldios. Assim são os 
ecopontos, estações de entrega 
voluntária de materiais inser-
víveis; também, alternativa 
positiva para evitar o descarte 
incorreto de lixo e a poluição 
física e visual do meio ambien-
te. Além disso, os ecopontos 
são fonte de contribuição para 
o processo de coleta seletiva.

No ano passado, Nova Es-
perança ficou em primeiro 
lugar no Ranking das peque-
nas cidades que tem a melhor 
gestão de lixo do país. A con-
clusão veio a partir do Índice 
de Sustentabilidade da Limpe-
za Urbana (ISLU), de acordo 
com a reportagem veiculada 
no Portal Veja. Com objeti-
vo de avançar mais um passo 
e firmar compromisso com 
o meio ambiente, até o final 
deste ano a Prefeitura de Nova 
Esperança pretende inaugurar 
um Ecoponto bem estrutura-

do para que de forma bastante 
organizada, as pessoas possam 
depositar gratuitamente, em 
caçambas distintas, diversos 
tipos de resíduos – por exem-
plo – construção civil até 1m³, 
móveis velhos, sofás, podas de 
árvores e recicláveis. Nada de 
levar lixo comum para o Eco-
ponto! Para cada tipo de mate-
rial, existe uma forma correta 
de descarte e é preciso respei-
tar.

É errado pensar que os 
ecopontos são lixões a céu 
aberto, isso seria um retroces-
so a tudo que já foi feito com 
excelência até aqui. Os resí-
duos orgânicos continuarão 
sendo encaminhados para a 
unidade de transbordo, que 
fica fora do perímetro urbano; 
e os materiais recicláveis serão 
destinados à Cooperativa de 
Catadores de Materiais Reci-
cláveis (Cocamare) através da 
coleta seletiva realizada em to-
das as residências do municí-
pio por meio do caminhão da 
prefeitura.

O objetivo é melhorar 
ainda mais a gestão de des-
carte do nosso lixo, sendo o 
ecoponto, uma opção correta 
para que as pessoas realizarem 
o descarte adequado de mate-
riais inservíveis que em mui-
tos casos acabam ocasionando 
problemas de saúde, como 
epidemias de dengue, prolife-
ração de pragas, entupimento 
de bueiros, poluição de ma-
nanciais e gastos demasiados 
com limpeza pública.

Na contramão do que se 
pensa 

Esteticamente, o local terá 
espaço delimitado por muros, 
estruturação de árvores em 
todo o seu contorno, além de 
contar com regras e horário 
de funcionamento. Na parte 
interna, coletores identifica-
dos ficarão à disposição para 
receber o descarte seletivo dos 
materiais. A partir da inaugu-
ração do ecoponto, não será 
mais tolerado o descarte in-
correto do lixo em locais irre-

gulares, cabendo penalidades 
a quem realizar este tipo de 
ação. 

Descarte consciente
O lixo descartado de ma-

neira inadequada pode pro-
vocar muitos problemas, tanto 
para o meio-ambiente quanto 
para a saúde pública. A sujeira 
nas ruas, por exemplo, não é 
apenas um problema estético. 
Este descarte consciente deve 
ser levado em consideração 
também nas estações de re-
cebimento. Veja abaixo o que 
pode e o que não pode ser en-
tregue nos ecopontos:

  
O que pode ser levado ao 

Ecoponto: materiais da cons-
trução civil até 1m³, sucatas, 
móveis e madeiras velhas, po-
das de árvores e jardins.

O que não pode ser leva-
do ao Ecoponto: lixo domici-
liar (orgânico), lixo eletrônico, 
pilha, baterias, óleo, material 
hospitalar ou industrial.

O Amor que destruiu um 
missionário promissor

ARTIGO

Por Fernando Razente

"Porque Demas, tendo amado o pre-
sente século, me abandonou e se foi para 
Tesssalonica."  (2 Tm 4:10)

Se lermos esse texto rapidamente não 
nos trará muitas novidades. Um homem 
que desistiu da fé. Vemos isso quase todos os 
anos, infelizmente. Mas esse pequeno trecho 
da segunda carta de Paulo ao seu filho na fé, 
Timóteo, trata muito mais do que uma apos-
tasia comum, se assim posso dizer. 

O personagem principal é Demas, 
mas quem é Demas? 

Meu objetivo em explicar quem é De-
mas será lhe mostrar leitor, que não se trata 
de qualquer "crente" que desistiu da fé. Essa 
não é a única passagem  em que Demas é ci-
tado, ele  é mencionado em outras duas pas-
sagens do Novo Testamento, em Colossenses 
4:14 ele aparece na saudação de Paulo à igre-
ja de Colossos, indicando sua importância no 
ministério de Paulo. A segunda aparição de 
Demas é também em uma das cartas de Pau-
lo, essa endereçada à Filemon, no cap.1, verso 
24. No texto Paulo descreve Demas como seu 
cooperador, junto com Marcos, Aristarco e 
Lucas. Percebe-se então que Demas estava 
entre os grandes heróis da fé e cooperava com 
eles no progresso do evangelho. Não pense 
que Demas era um crente qualquer, frouxo, 
acanhado e tímido, pelo contrário, Demas era 
missionário em uma, se não a maior, época 
de perseguição ferrenha contra os cristãos, e 

lá estava ele, firme. Demas não foi enviado 
para missões em qualquer época, e em qual-
quer missão. Hoje, nossos missionário tem 
acesso a muitas coisas e muito luxo e que sem 
essas, muitos deles não iriam para tais mis-
sões, mas o que tinha Demas? Nada a não 
ser o Evangelho, nada de luxo e muita expec-
tativa de perseguições. Também havia o fator 
da igreja primitiva ter sido na época, uma 
igreja extremamente rigorosa na escolha de 
ministros, pra se ter uma ideia da seriedade 
das igrejas cristãs no primeiro século depois 
de Cristo, pessoas morriam por mentir para o 
Espírito Santo, como vemos em Atos 5.

Tamanha era a responsabilidade que 
Demas suportou em ser enviado para missões 
e ele foi apto por um certo tempo. Um detalhe 
que não podemos esquecer é: De quem De-
mas foi escolhido para ser cooperador? Pen-
sou? Isso mesmo, o grande Paulo, apostolo de 
Jesus Cristo, homem que escreveu metade do 
N.T, que teve um encontro sobrenatural com 
Jesus ressurreto e que chacoalhou a cultura 
greco-romana com a exposição fiel e ousada 
do evangelho. Por esses motivos, é necessário 
que façamos uma pergunta: O que fez um 
missionário tão promissor e tão envolvido no 
ministério como Demas se perder e apostatar 
da fé? 

Antes de responder, quero deixar claro 
ao leitor que existe sim a possibilidade de De-
mas ter se distanciado apenas por um tempo 
do evangelho e depois ter se arrependido e re-

tornado ao evangelho, se de fato, ele foi salvo. 
Não estou querendo dizer com "apostatou da 
fé" que existe perca da salvação, pelo contrá-
rio, creio que "aquele que começou boa obra 
é fiel para completa-la", mas quero dizer que 
talvez, ele nunca tenha sido regenerado por 
Deus de fato, por ter negligenciado as bên-
çãos que estavam ao redor dele para que isso 
acontecesse. O que quero enfatizar nesse tex-
to é que em nenhum momento Paulo escreve 
novamente sobre Demas, dando a entender 
que ele se entregou de vez para o mundo. Dito 
isso, voltemos a pergunta, o que ocasionou a 
apostasia desse missionário promissor? Não 
estranhe a resposta: O amor! "...tendo amado 
o presente século,..."

 Foi o amor que destruiu Demas, a 
paixão sem razão, o desejo sem controle, as 
delícias do mundo e suas ofertas de paz e 
conforto. 

Irmãos, nem todo amor é saudável, 
nem toda paixão é santa, nem todas as de-
lícias são, de fato, doces, algumas só tem a 
aparência. Nenhum amor, nenhuma paixão 
ou desejo que coloque Deus e sua vontade em 
segundo plano nas nossas vidas é saudável 
ou traz verdadeira paz e alegria, antes, esse 
amor é enganador e destruidor. 

Façamos a aplicação desse texto em 
nossas vidas amigos e irmãos leitores. Talvez 
você tenha começado bem a jornada com 
Cristo, tenha sido um prodígio no começo 
de seu ministério e sonhou com várias expe-
riências na caminhada cristã, mas em algum 
momento, talvez por perseguições, pelos le-
vantes satânicos, pela pressão da sua carne, 
você desfaleceu e afrouxou as rédeas de sua 
vida, desanimou. Sua vida espiritual que 
antes era disciplinada, rigorosa e puritana foi 
substituída por um cristianismo infantil, ora-
ções rápidas e insípidas, leituras superficiais 
das escrituras, ociosidade  e murmuração 
e  assim o velho homem que está dentro de 

você aos poucos e sorrateiramente foi se for-
talecendo e se alimentando de sua preguiça 
e indisciplina, foi se tornando cada vez mais 
forte até que você ficou dominado pelas pai-
xões do mundo. Abandonou a fé. 

Existe uma grande possibilidade de cul-
parmos a Deus nessas situações. 

Irmãos, Deus não tem culpa de nada, 
Ele sempre esteve lá com Demas e aqui com 
você, você e Demas que deixaram de estar 
com ele quando as coisas ficaram difíceis. 
João, o discípulo amado nos advertiu, "Não 
ameis o mundo, nem o que há no mundo. Se 
alguém ama o mundo, o amor do Pai não 
está nele. Porque tudo que há no mundo, a 
concupiscência da carne, a concupiscência 
dos olhos e a soberba da vida, não vem do 
Pai, mas sim do mundo." (1 Jo 2.16)

 Não podemos nos esquecer que dentro 
de cada um de nós mora um ser que ama 
ardentemente o mundo, e se não lutarmos 
diariamente e ferrenhamente contra ele, nos 
sucederá o mesmo que sucedeu com Demas, 
apostasia. De grande missionário para um 
fracasso ministerial. 

Precisamos colocar nosso coração em 
Deus diariamente sobre vigorosa e constan-
te disciplina espiritual. Falo como homem 
que sou, que tenho minhas lutas e minhas 
fraquezas e conheço bem o peso das minhas 
iniquidades. Sei o quanto é custoso deixar as 
disciplinas espirituais e se entregar as pai-
xões, mas com fé no perdão de Deus quem 
vem por meio de Jesus Cristo e no auxílio do 
Espírito Santo podemos nos dedicar a amar 
ao Senhor de todo coração (Mc 12:30), pode-
mos coloca-lO em primeiro lugar de nossas 
vidas (Mt 6:33). Como dizia S. Agostinho: 
"Se você é sábio, deixe o mundo passar, para 
você não passar com ele.", porque "o mundo 
passa, e a sua concupiscência; mas aquele 
que faz a vontade de Deus, permanece para 
sempre." (1 Jo 2.17).
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TRAÇAR NOVOS OBJETIVOS

M uitas pessoas que não conseguem alcan-
çar os seus objetivos se afogam na de-
cepção. Isto acontece porque elas se fi-

xam num objetivo determinado em um momento 
específico, mas tanto a vida quanto nós mesmos 
vamos mudando, e o que era fundamental numa 
época,com o passar do tempo pode deixar de ser, 
por isso, é preciso deixar que nossos objetivos 
evoluam juntamente com as circunstâncias da 
vida.

É importante avaliar o que mudou em nossas 
prioridades e recursos e voltar a definir nossos 
objetivos, sabendo que, eles poderão mudar no-
vamente lá na frente. 

Os psicólogos da Universidade de Michigan 
descobriram fortes evidências de que, embora 
os objetivos sejam importantes, podem também 
causar sofrimento e frustração se não formos fle-
xíveis.

 Temos como exemplo uma história típica: 
Quando se casou, aos vinte anos, João prome-

teu à sua esposa que antes de fazer vinte e qua-
tro anos eles seriam proprietários de uma casa, 
à época, viviam em um apartamento modesto, 
porém confortável, João poupava o quanto po-
dia, mas seu salário parecia sempre insuficiente. 
Pegou então um empréstimo com seus pais, con-
seguiu uma hipoteca, comprou a casa prometida 
e mudou-se com a esposa.

As prestações, contudo, eram altas demais, e 
João precisou conseguir um segundo emprego, e 
ainda assim, não foi suficiente, e mais uma vez 
João partiu para um terceiro emprego, e desta vez 
noturno. Ele acabou ficando doente de tanto tra-
balhar e com o tempo começou a ressentir-se da 
casa e da esposa a quem ele a havia prometido.

Em vez de levar uma vida satisfatória e de 
continuar poupando para comprar uma casa 
algum dia, João forçou o processo para manter 
uma meta estabelecida aos vinte anos.

 Em vez de colocar seu objetivo na felicidade, 
construída a partir de suas possibilidades reais, 
ele o identificou rigidamente com a casa prome-
tida. O objetivo passou a mandar nele e quase ar-
ruinou sua vida.

Se nossos objetivos não forem coerentes com 
nossas capacidades e possibilidades, eles irão ge-
rar frustração e descontentamento, quadrupli-
cando a probabilidade de insatisfação.

Tenha como primeiro objetivo ser feliz, e al-
cançará alcançara os demais.

“Coaching” comigo!
@parezza | Master coach integral sistêmico

Avenida Rocha Pombo, 493 | telefone: 44 3252-4488

A grande estreia dessa se-
mana nos cinemas já vem 
se anunciando como um 

grande desastre há um tempo, 
A Torre Negra tinha tudo para 
ser o mais novo sucesso cine-
matográfico do ano, mas, ao que 
tudo indica, o excesso de zelo do 
diretor acabou se apresentando 
como um grande defeito.

A Torre Negra não é uma 
história qualquer é um épico da 
literatura moderna. Seu autor, 
Stephen King declarou algumas 
vezes que se inspirou claramente 
no mestre da literatura de fan-
tasia do século XX, J.R.R. Tol-
kien para criar sua saga. Além 
disso, já sabemos que ele gosta 
muito de Edgar Allan Poe, por 
isso tende sempre a direcionar 
suas obras para o suspense. Essa 
mistura acabou se tornando um 
grande sucesso que rendeu uma 
impactante série literária.

Formada por oito volumes 
que consumiram nada menos 
do que trinta e três anos da vida 
do autor, essa obra é de longe 
considerada como a obra princi-

pal de King, que tem no currícu-
lo grandes clássicos da literatura 
moderna, principalmente do 
suspense e do terror. Mixando 
fantasia, faroeste e ficção cientí-
fica com pitadas de terror, a série 
literária conquistou ao longo de 
gerações muito fãs e tinha sua 
versão cinematográfica esperada 
com ansiedade por muita gente. 
A espera acabou, os fãs irão gos-
tar muito, mas o público em ge-
ral terá dificuldades em se iden-
tificar com essa história.

O diretor Nikolaj Arcel sem-
pre foi fã da saga A Torre Negra 
e, bem por isso, almeja há um 
bom tempo levar essa história 
ao cinema, tanto que conseguiu, 
mas, infelizmente, apreço, cari-
nho e admiração por algo não 
são sinônimos de profissionalis-
mo, pelo contrário e o resultado 
final é esse confuso e, muitas ve-
zes inverossímil, A Torre Negra 
que Arcel entregou ao mundo.

Desde o início fica bem cla-
ro que o diretor tentou pegar 
todas as características, nuances 
e detalhes do livro e reduzi-las à 

uma hora e meia de filme, uma 
tarefa que beira o impossível, 
mas que acabou sendo realizada. 
Pena que a obra final acabou se 
mostrando como algo insosso. 
Repleto de referências, o rotei-
ro se apresenta de forma muito 
simplista e prima por soluções 
que não agradam e nem con-
vencem, abusando bastante das 
coincidências para o desenvol-
vimento da história épica criada 
por King. Esse roteiro raso não 
tem capacidade de apresentar e 
desenvolver os personagens. Isso 
fica muito evidente na figura do 
Pistoleiro, que é sempre exaltado 
por todos como um verdadeiro 
herói, mas que não apresenta ne-
nhum indício prévio sobre isso, 
assim, se você não leu os livros 
fica sem saber o porquê de tanta 
firula em torno dele. 

Se o roteiro e a direção pe-
cam, a escolha do elenco não fica 
muito para trás. Parece incoe-
rente falar isso quando você tem 
no elenco nomes de peso como 
o ganhador do Oscar, Matthew 
McConaughey e o talentoso 
Idris Elba. O primeiro esbanja 
carisma em seu papel, mas perde 
o foco de seu personagem, que 
seria a personificação de todo o 
mal. Já o segundo, se esforça bas-
tante, mas o roteiro ruim com 
o mau desenvolvimento de seu 
personagem fazem com que ele 
seja reduzido apenas a um ho-
mem com grande habilidade no 
gatilho. Fechando o trio central 
da trama temos Tom Taylor, que 
faz o papel do típico adolescen-
te que, em meio há um drama 
pessoal, envolve-se numa trama 
sinistra. O papel dele deveria ser 
central, mas é altamente descar-
tável.

Por fim, temos problemas 
também nos aspectos técnicos, 
principalmente na edição de 
som. Um filme com tantos tiros 

deveria ser, no mínimo, mais 
bem tratado em relação à sua 
edição de som. Mas nem vou 
comentar muito sobre isso, você 
poderá conferir isso pessoal-
mente no cinema.

Vamos à trama! Um pisto-
leiro chamado Roland Deschain 
exerce a função de percorrer o 
mundo em busca da famosa Tor-
re Negra, um prédio mágico que 
está prestes a desaparecer. Essa 
busca ocorre em meio a uma 
intensa perseguição ao podero-
so Homem de Preto (aquele que 
deveria ser a personificação do 
mal). Além disso, a trama apre-
senta passagens entre tempos 
diferentes, encontros intensos e 
confusões entre o real e o ima-
ginário. 

A essa altura você deve se 
perguntar: “Por que eu iria ver 
esse filme no cinema?” Eu con-
fesso que pontuei para você, até 
agora, apenas aspectos negativos 
do filme e isso não é uma exclu-
sividade minha, até mesmo o 
Rotten Tomatoes, o maior site 

Pauta da 21ª Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Nova Esperança

- PROJETO DE LEI EM 2ª 
DISCUSSÃO:

1) Projeto de Resolução nº 
01/2017, de autoria da Mesa Exe-
cutiva, que dispõe sobre o Orça-
mento da Câmara Municipal de 
Nova Esperança, para o exercício 
de 2.018.

2) Projeto de Lei nº 41/2017, 
de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, que proíbe a 
inauguração e a entrega de obras 
públicas incompletas ou que, em-
bora concluídas, não atendem ao 
fim a que se destinam.

3) Projeto de Lei nº 42/2017, 
de autoria do Vereador Brayan 
Oliveira Pasquini, que dispõe 
sobre a publicidade de funciona-
mento e atendimento das unida-
des de saúde do município.

-PROJETO DE LEI EM 1ª 
DISCUSSÃO:

1) Projeto de Lei nº 43/2017, 
de autoria do executivo Munici-
pal, que dispõe a efetuar a abertu-
ra de Crédito Adicional Especial 

no orçamento do Município de 
Nova Esperança, para o exercício 
de 2.017.

2) Projeto de Lei nº 44/2017, 
de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, que dispõe so-
bre a colocação de banheiros quí-
micos adaptados às necessidades 
de pessoas com deficiência, nos 
eventos realizados no Município 
de Nova Esperança, Estado do 
Paraná, e dá outras providências.

- PROJETO DE LEI DAN-
DO ENTRADA:

1) Projeto de Lei nº 45/2017, 
de autoria do Vereador Brayan 
Oliveira Pasquini dispõe sobre a 
utilização de papel não-clorado 
ou reciclado no serviço público 
municipal.

2) Projeto de Lei nº 46/2017, 
de autoria do Vereador Brayan 
Oliveira Pasquini, que dispõe so-
bre a instituição do prêmio Aluno 
Nota 10 na rede pública munici-
pal de ensino.

- REQUERIMENTOS:
1) Requerimento nº 56/2017, 

de autoria dos Vereadores, Carlos 
Roberto da Silva, Brayan Oliveira 
Pasquini, Dirceu Trevisan, Eu-
rides Fernandes, Laércio Maz-
zocatto Salvaterra, Maria Eunice 
Zacharias Zacarias, Maria Isabel 
Cardoso Leal Escobar, Maurício 
Alexandre Marin Gaona e Mau-
ro Sabino da Silva, requer, após 
ouvido o plenário, seja oficiado 
o senhor Gerente da COPEL de 
Paranavaí, solicitando que dis-
ponibilize o equipamento Linha 
Viva, para que possa executar os 
pedidos de cortes solicitado pelos 
moradores de nosso município 
desde 2.014.

2) Requerimento nº 57/2017, 
de autoria dos Vereadores, Carlos 
Roberto da Silva e Maria Isabel 
Cardoso Leal Escobar, requer, 
após ouvido o plenário, seja ofi-
ciado o senhor Prefeito Munici-
pal, solicitando para fins de es-
clarecimentos públicos, que seja 
disponibilizado a esta Casa de 

Leis uma planilha dos valores que 
foram economizados no período 
de 2.017 após a junção das turmas 
da Escola de Ivaitinga e a mudan-
ça para o período vespertino.

- INDICAÇÕES:
1) Indicação nº 150/2017 

de autoria do Vereador Carlos 
Roberto da Silva, requer, após a 
tramitação regimental, que seja 
encaminhado ao Senhor Prefeito 
Municipal, a seguinte Indicação: 
solicitando um redutor de ve-
locidades na Rua Manoel Ribas 
esquina com a Rua Laertes Mu-
nhoz.

2) Indicação nº 151/2017 de 
autoria dos Vereadores Maurício 
Alexandre Marin Gaona e Maria 
Eunice Zacharias Zacarias requer, 
após a tramitação regimental, que 
seja encaminhado ao Senhor Pre-
feito Municipal, a seguinte Indi-
cação: solicitando que a Rua José 
Felipe Elias passe a ter apenas um 
sentido, sendo este em direção à 
Avenida Brasil.
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de crítica cinematográfica, apre-
senta apenas 16% de aprovação 
em relação à crítica, mas em 
compensação tem 57% de apro-
vação do público. Nesse sentido, 
nós, como público, possivel-
mente veremos o filme e iremos, 
no mínimo, criar certo apreço.

O filme, é confuso, apresenta 
muitas informações e desenvol-
ve mal os personagens, mas, por 
outro lado apresenta uma pega-
da de “filme de sessão da tarde” 
que agrada muito ao público 
brasileiro. Bem por isso, acredi-
to que o filme não será um total 
fracasso de bilheteria e acaba-
rá levando ao cinema uma boa 
quantidade de expectadores que 
não conhecem a trama. Dentre 
esses expectadores, aqueles que 
buscam uma boa diversão irão 
se identificar muito bem com A 
Torre Negra, desde que descon-
siderem as referências e as pou-
cas informações prévias sobre 
os personagens.

Por isso, se você quer algu-
ma diversão descompromissada 
veja o filme, pois ele pode ter 
seus defeitos, mas não é, de for-
ma alguma, entediante, pois a 
história tem a capacidade gerar 
uma grande tensão que vai fazer 
com que você fique atento em 
busca da forma como tudo irá se 
resolver e isso acaba superando, 
de certa forma, os erros técnicos 
cometidos. Boa Sessão!

AÇOUGUEIRO
AUXILIAR ADMINIST RAT IVO
AUXILIAR DE CONFEIT EIRO

EMPACOTADOR ( PCD )
OPERADOR DE CAIXA

OPERADOR DE CAMINHÃO MUNK
MONTADOR DE IMPLEMENTOS 

RODOVIÁRIOS
REPOSITOR DE MERCADORIAS

T ÉCNICO DE APOIO AO USUÁRIO DE 
INT ERNET ( HELP DESK ) 

VENDE-SE
BATERIA INFANTIL BNB -
PLAY MUSIC
Valor: R$ 350,00
Informações: 44 99964-3531
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ESCOLA MUNICIPAL 
ANA RITA DE CÁSSIA

ESCOLA MUNICIPAL 
ANA RITA DE CÁSSIA

PROPAGANDA

DIREÇÃO: Ivanilda Almeida dos Santos
VICE-DIREÇÃO: Marcia Andrea Timidate Morotti 
COORDENAÇÃO: Neide Ornellas Franzoni 
PROFESSORA: Lucrécia Tottis Pazinatto 

DIRETORA: Ivanilda Almeida dos Santos.
VICE-DIRETORA: Márcia  A. Timidate Morotti.
COORDENADORA: Neide Oliveira de Almeida.
PROFESSORA: Andrea Regina Manini Tottene.

Os alunos do 5º ano B  da Escola Municipal Ana Rita de 
Cássia, orientados pela professora Lucrécia Tottis, participaram 
do Projeto Cidadania e Justiça   e  confeccionaram um painel com 
o tema:  A importância do conhecimento e da escola na vida e na 
formação do ser humano.

O projeto contou com a colaboração de ex alunos  da nossa 
escola que agora são  profissionais de sucesso e destaque em nossa 
comunidade . Os convidados  falaram com os alunos sobre a 
importância dos estudos  para  conseguirem o que almejam para 
o  futuro, bem como um estimulo a mais para essas crianças que 
muitas vezes pensam em desistir de estudar.

Após as palestras  os alunos em grupo confeccionaram  um 
painel sobre o tema e também deram o seu depoimento individual 
sobre o que  ficou de mensagem  depois das visitas.

Aproveitamos para agradecer de coração aos  colaboradores 
que se prontificaram a nos ajudar nessa empreitada.

Os alunos da Educação Especial (DI) “B” 
, da Escola Municipal Ana Rita de Cássia, 
desenvolveram um trabalho no qual divertiram-
se muito. Eles leram, observaram e recortaram 
propagandas encontradas no Jornal Noroeste, e a 
partir delas criaram as suas, observando a estrutura 
correta do texto.

Na tentativa de “vender” coisas de forma lúdica, 
para seus amigos da escola, saíram anunciando os 
seus produtos, desta forma, brincando e aprendendo.

ALUNOS: Adrielly Andrade, Amanda 
Pereira, Ana Beatriz Pereira, Caio 
Araujo, Danielly Ocanha, Elen Vitória, 
Elioenai Gomes, Geovana Dourado, 

Gilvanny Ribeiro, Gisele  Maria, Iasmin 
Aparecida, Joelliton dos Santos, Juliana 
Comini, Leticia Bezerra, Maria Eduar-
da, Matheus Felipe, Maycow Vinícius, 

Mirela da Silva, Murillo Azevedo, Nayla 
da Silva, Rafael Perez, Ryan Pinheiro, 
Thuany Brassal, Vitória Boldrin, Vivi-
ane Pereira  e Wellington Boldrin. ALUNOS: Andrew Raí, Gabriel, Geovana, Laio, Maria Rita, Paulo e Víctor Rangel.

APOIO

9

9 9 9

9 9

9

SEPARADOS NA 
MATERNIDADE

Senador Magno Malta

Henrique Fogaça - Jurado 
do Mastercheff Brasil

Aparecido Donizete - 
Presidente Castelo Branco

Ronaldo Mello - Professor de 
Ed. Fisica em Curitiba

Poetiza de Alto Paraná já tem 03 livros 
publicados e não pensa em parar de escrever

Rosely Lima Braz da Silva 
– 50 anos , poetiza , mora-
dora de Alto Paraná, casa-

da com Antonio  Braz da Silva há 
19 anos , com 2 filhos André Luiz 
e Aline Cristina e 3  netos Anita 
Vitória, Alexandro e Alexandra . 
Desde 2009 descobriu seu dom e 
começou a escrever, mesmo dian-
te de todas as dificuldades, pois 
é epilética desde criança, nun-
ca mais parou . Já tem  3 livretos    
editados – Encantos da Minha 
Mente – Poemas de Amor e Poe-
mas de Louvor e Adoração. Abai-
xo dois de seus poemas:

“Poema de Amor”
Foi escrito em cima de uma 

pedra de ouro que estava enfeitada
Que somente eu que sou tua 

verdadeira amada.

O seu nome estava escondido 
dentro do meu coração,

Mesmo você negando seu 
amor, eu te dou o meu perdão.

“Poema de Louvor e Adora-
ção”

Eu sempre fiz caridade ao po-
bre. E Deus deu a minha recom-
pensa.

Por ele ser muito poderoso, eu 
sinto a sua presença.

Foi visto em um sorriso de 
uma linda criança.

Que com as Graças de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, 

Eu nunca perdi a minha espe-
rança.

Tendências em 
Móveis Funcionais

Nos dias de hoje, 
pessoas procuram 
sempre praticida-

de em casa para receber os 
amigos e familiares. Para 
isso surge uma super ten-
dência em adega para os 
apreciadores de vinho, ela 

pode estar presente em vá-
rios ambientes e de várias 
formas. Se trata de uma ade-
ga em formato de mesa de 
centro, revestida com couro, 
de puro charme, veio com 
tudo para estilizar seus am-
bientes.

A mesa pode ser utiliza-
da como um móvel de de-
coração e ao mesmo tempo, 
quando aberta, uma estilosa 
adega, onde há porta vinhos 
e uma bancada para servir 

aperitivos em seu interior.
Utilizando móveis fun-

cionais, você poderá ganhar 
espaço e também movê-los 
para outros ambientes com 
facilidade.

“A propaganda é a alma do negócio”, já diz o ditado.
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Usina Santa Terezinha oferece oportunidades 
aos moradores de cidades vizinhas à Maringá

Neste ano, 73% dos novos contratados são de 
cidades próximas à Unidade Iguatemi, como 

Nova Esperança, Mandaguaçu e Atalaia; 
benefícios são atrativos para interessados 

Nova Esperança fica a 30 
minutos da Usina Santa 
Terezinha, Unidade Igua-

temi, localizada em Maringá. São 
pouco mais de 25 quilômetros que 
são rodados diariamente por mui-
tos funcionários da empresa. Rotina 
feita também pela colaboradora, 
Juliana Balestri Mocci, que vem de 
Nova Esperança para trabalhar no 
Ambulatório Santa Terezinha, em 
Mandaguaçu (22 km de Nova Es-
perança).

“No início eu morava em Ma-
ringá, mas o meu marido foi trans-
ferido para a cidade de Guairaçá. 
Resolvemos morar em Nova Espe-
rança, para eu continuar na Santa 
Terezinha. Isso só foi possível graças 
ao ônibus da empresa que utilizo to-
dos os dias, pois além da economia 
do combustível, também economi-
zo com o pedágio.” Outro fator que 
pesou na balança para Juliana, fo-
ram os benefícios como o plano de 
saúde e ambulatório, alimentação 
fornecida pela empresa e o horário 
de trabalho. Juliana é farmacêuti-
ca no ambulatório há mais de dois 
anos e diz que a equipe com a qual 
trabalha também é inspiradora. 
“Trabalhar na usina foi um grande 
aprendizado para mim. Encontrei 
pessoas aqui que posso contar além 
da vida profissional. Hoje eu me sin-
to realizada.”

Neste ano, a Usina Santa Tere-
zinha, Unidade Iguatemi, contratou 
213 novos colaboradores, sendo que 
73% deles são de municípios vizi-
nhos à Maringá. Hoje, 75 colabora-
dores da Unidade Iguatemi moram 
em Nova Esperança, além de sete 
jovens aprendizes. Os funcionários 
recebem assistência médica, farma-
cêutica e odontológica; programa 
de remuneração variável e podem 

usufruir de casas próprias cedidas 
em comodato, a partir de critérios 
internos. Em Maringá, no distrito de 
Iguatemi, há 249 casas da Usina San-
ta Terezinha cedidas para colabo-
radores. Os trabalhadores também 
podem usar a associação recreativa 
localizada em Iguatemi. 

O funcionário Rodrigo Rodri-
gues Garcia, é um dos moradores 
das casas da Santa Terezinha. Ele e 
a família poupam o dinheiro que se-
ria de um aluguel para futuramente 
adquirir a casa própria. “Quando 
entrei na empresa, morei cinco anos 
na república da Santa Terezinha. 
Depois do meu casamento, tive a 
oportunidade de morar em uma das 
casas da usina.”, explica. Filho de fei-
rantes de Nova Esperança, Garcia foi 
incentivado a estudar o curso Técni-
co Agrícola e logo conseguiu o pri-
meiro emprego na Santa Terezinha, 
onde está há sete anos. Ele já traba-
lhou nos setores de cultivo e herbi-
cida, controle biológico e agora está 
na amostragem, coordenando quin-
ze colaboradores rurais. “A usina é 
uma verdadeira escola. Os cursos de 
desenvolvimento comportamental 
e gestão de pessoas foram um mar-
co na minha história como líder na 
empresa. Me sinto mais preparado 
para trabalhar com a equipe, iden-
tificando as suas diferenças e neces-
sidades.” Para 2018, Garcia planeja 
retornar ao curso universitário de 
Engenharia Agronômica. 

Saulo Gomes da Silva é colabo-

rador da Unidade Iguatemi há três 
anos e usuário do transporte cole-
tivo da empresa. “Pego o ônibus da 
Santa Terezinha na minha cidade, 
Nova Esperança, e vou direto para 
o campo, onde trabalho. No final do 
expediente, volto para Nova Espe-
rança. Chego cedo em casa! Tenho 
mais tempo para realizar outras ati-
vidades”, conta. Ele é encarregado 
de colheita mecanizada na empresa, 
liderando uma equipe de 16 pessoas. 

Silva começou na empresa 
como operador de trator. Empenha-
do no trabalho, após duas safras, foi 
promovido para operador de colhe-
dora e, neste ano, alcançou a função 
de encarregado. Ele está focado em 
mais um objetivo: cursar Engenha-
ria Agronômica. E já deu o primeiro 
passo, está estudando para o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio) 
e vestibular. “Estou conquistando o 
meu espaço na empresa. Aqui es-
tou me desenvolvendo enquanto 
profissional e pessoa. Desde criança 
sempre ouvi falar que a usina opor-
tunizava crescimento para os seus 
funcionários. Sou prova de que isso 
é realidade.”

O colaborador Silvio Henrique 
Mocci é tio de Juliana e trabalha na 
empresa há 25 anos. Mocci nasceu 
em Alto Paraná (15 km de Nova Es-
perança) e quando entrou na Santa 
Terezinha já morava na cidade de 
Nova Esperança. Recém-formado 
em Técnico em Agropecuária ini-
ciou na empresa como apontador de 

serviços, liderando uma equipe de 
colaboradores rurais em Nova Espe-
rança. Depois de um ano, Mocci foi 
aprovado no curso universitário de 
Processamento de Dados e solicitou 
uma oportunidade de mudança de 
função para favorecer os seus estu-
dos. 

Anos depois, ele trabalhou dire-
tamente com a área de TI (Tecnolo-
gia da Informação) da empresa, tan-
to na Unidade Iguatemi, quanto no 
Escritório Corporativo. “A Santa Te-
rezinha faz parte da minha história. 
Vibro com as vitórias da empresa e 
sofro também com os percalços. Ao 
longo desses anos, passamos bons e 
maus momentos, mas sempre com a 
seriedade, maturidade e firmeza que 
a situação exigisse. A direção da em-
presa soube nos conduzir até aqui”, 
ressalta. 

Consoelo Juliano Marqueti é na-
tural de Ourizona (38 km de Nova 
Esperança), mas com oito anos de 
idade já morava nas casas da usina, 
pois o seu pai trabalhava na caldei-
ra da Unidade Iguatemi. Após o seu 
casamento, ele também morou por 
sete anos na casa da empresa até ad-
quirir a sua casa. Marqueti sempre 
buscou conhecimento. Sua progres-
são na Santa Terezinha foi atrelada à 
vontade de aprender. Fez dois cursos 
técnicos, em Açúcar e Álcool e Segu-
rança no Trabalho, recebendo apoio 
para a liberação de estágios e flexibi-
lização de horários. Mas foi em 2016 
que ele realizou o seu grande sonho. 

Durante quatro anos fez o curso 
universitário de Administração, por 
meio do Programa de Incentivo à 
Educação da Usina Santa Terezinha. 
Oportunidade que foi muito bem 
aproveitada, visto que Marqueti foi 
laureado e contemplado com uma 
bolsa integral de pós-graduação pela 
faculdade, a qual está cursando du-
rante este ano. “Tenho orgulho de 

trabalhar nessa empresa. Aqui é um 
aprendizado constante”, comenta. 

Usina Santa Terezinha, Unida-
de Iguatemi: 

Lote 246, Gleba Chapecó – Ma-
ringá, distrito de Iguatemi/Paraná. 
Telefone/ Fax : (44) 3276-8000 - 
CEP: 807001-970 - Site: www.usa-
cucar.com.br

Juliana Balestri Mocci e Silvio Henrique Mocci, ambos funcioná-
rios da Unidade Iguatemi

Rodrigo Rodrigues Garcia e sua família, moradores de uma das 
casa da empresa. Consoelo Juliano Marqueti conclui o seu cur-
so universitário por meio do Programa de Incentivo à Educa-
ção da Usina Santa Terezinha


